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  “O amor é um jardim.

  Se você não pode sentir a fragrância,

  não venha para o jardim do amor.

  Se você está indisposto a se desnudar,

  não entre no rio da verdade.

  Fique onde você está,

  não venha para o nosso caminho.

  

  Não temos nada além do amor.

  Não temos antes, princípio, nem fim.

  A alma grita e geme dentro de nós:

  — Louco, é assim o amor.

  Colhe-me, colhe-me, colhe-me!

  

  Em algum lugar, além do certo e do errado, existe um jardim.

  Eu lhe encontrarei lá.”


  Mawlana Jalal-ad-Din Rûmî

  Poeta persa — século XIII


  Para M.
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  PROLOGUE



   


  Claire piscou várias vezes, e seu rosto revelava confusão.


  As imagens do sonho se confundiam com a realidade. A figura luminosa do seu guardião angelical, pairando sobre os picos nevados, mesclava-se com aquela figura que estava à sua frente. Impressionante!


  Parecia que tinha saído dos seus sonhos e estava ali, materializada. Ela apoiou a mão na parede, inspirou fundo e fechou os olhos por um instante.


  Então, de repente, já não parecia estar lá. As enormes asas avermelhadas, escuras nas pontas, e que até pareciam refletir sua cor sobre os longos cabelos de Kilaim, desvaneceram-se no ar, como um suspiro. Restava apenas uma leve nuança delas, como uma pintura que se dissolve na água.


  Por fim, mais nada. Teriam mesmo estado lá?


  Nas costas de Kilaim?


  Significava que ela tivera um vislumbre de... de quê?


  “Non.”


  Era só impressão. Ela apenas sonhara com aquele anjo do Mal e ainda não estava bem desperta. Os acontecimentos da noite anterior ficaram em sua memória. Era só isso. Sua mente lhe pregava uma peça.


  Os olhos enregelantes do anjo do Mal não se pareciam com os olhos de Kilaim, observando-a com carinho, exceto pela cor. Muito negros.


  Ele estendia a mão para ela, convidativa. Claire esboçou um sorriso e caminhou na direção de Kilaim.


  Não era nada. Só impressão.


  A luz do amanhecer entrava pela janela do flat. E, com ela, a noite escura dava lugar à esperança.


  * * *


  DIÁRIO DE CLAIRE


  Temos tido dias bastante cheios, e mal há tempo para sentar e ficar quieta, por isso faz tempo que não escrevo; mas tenho que anotar nem que seja um resumo de tudo. Caso contrário, poderia me esquecer de alguns detalhes.


  Para começar, o clima. O calor é realmente inacreditável, a primeira impressão que se arquiva na mente e, principalmente, no corpo. Nunca vou me esquecer! No Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, em Manaus, estava relativamente climatizado, mas dar os primeiros passos na direção do estacionamento para arrumar um táxi foi um choque. A umidade do ar dá uma sensação térmica ainda maior, e nós chegamos em um horário ingrato, perto das 13h, depois de um voo de mais de 2.600 quilômetros. Felizmente, foi direto.


  “Isso aqui é insano...”, foi a primeira coisa que Kim disse.


  E era mesmo, tive que concordar. Parecia que se podia fritar um ovo no chão. Ficou bem claro, logo de cara, parce que os índios nem usavam roupa!


  Ficamos hospedados no Tropical Manaus Resort, um complexo cinco estrelas fabuloso, às margens do Rio Negro e na orla da Floresta Amazônica. Tem estilo antigo, mas até que é bem conservado. No primeiro dia, arriscamos ficar um pouco ao sol, mas com cuidado, como qualquer europeu que não deseja estragar sua viagem precipitando-se. Kilaim havia insistido para trazermos filtro solar fator 100 para o rosto e 70 para o restante. Achei um exagero, mas foi a coisa certa a se fazer! Nós nos enchemos de filtro solar e decidimos ficar na piscina. Há dois restaurantes e um bar aquático, que foi onde tomamos sorvetes incríveis dentro de abacaxis.


  Aqui escurece tarde, e a água estava morna! Quel délice... Ah! Kilaim fica lindo de short de banho, nossa! E seu cabelo liso e comprido faz inveja a muitas mulheres. Ainda bem que ele é meu, só meu!


  No dia seguinte, à tardezinha, participamos de uma visita monitorada ao zoológico do Resort; amei as cores incríveis das aves, mas, quando retornamos, estávamos transpirando até pelas orelhas. O hotel é cercado por “pedaços” de Floresta e oferece outros passeios, como trilhas e aluguel de bicicletas, além de outros programas. Fiquei bem animada em sair pelas trilhas de bike, mas o Kim achou melhor irmos com calma. Tem medo de que eu passe mal com todo esse calor e — isso ele não diz, mas eu sei — tenha um ataque do coração.


  Sinto-me ótima, mas entendo sua preocupação. A prudência será nossa melhor amiga, embora eu não tenha grandes restrições médicas e as atividades físicas, inclusive, sejam recomendadas.


  “Não uma atividade muito intensa, e ainda por cima debaixo de um calor de mil graus”, foi o que ele me respondeu, dizendo também que, enquanto não tivesse certeza absoluta de que eu poderia aguentar, faríamos programas mais “geriátricos”. Tive que rir dele. Quanta preocupação! Mas fico contente que se preocupe, e mais contente ainda por perceber que não é necessário. Como não temos data para ir embora, podemos relaxar e “curtir” (essa é uma gíria em português para “divertir-se bastante, aproveitar muito”) sem pressa. Haverá tempo para fazer de tudo.


  Todos os dias, vamos à piscina para aproveitar o calor mais “ameno” do início da manhã, depois de tomar café. É muito agradável. Às vezes jogamos tênis, mas só se for bem à tardezinha, e devagar. É o único horário em que se suporta ir atrás de uma bola, além disso, nem eu nem o Kim sabemos jogar direito.


  Também temos passeado pela cidade. Um lugar bem pitoresco é o Mercado Municipal Adolpho Lisboa, construído às margens do Rio Negro. Segundo nos informaram, foi inaugurado durante o Ciclo da Borracha, em 1883. Pelo menos é desse ano que data o pavilhão principal.


  Kilaim disse que esse Mercado é considerado uma réplica do extinto mercado de Les Halles, em Paris. Ele nunca perde o hábito de pesquisar tudo e memorizar os mínimos detalhes!


  Segundo ele, o Mercadão — um dos mais movimentados centros de comércio dos produtos regionais, incluindo carnes, peixes de água doce de todos os tipos e tamanhos, frutas exóticas, vegetais e artesanato local — foi construído em estilo art nouveau. Possui um pavilhão central de alvenaria sustentado por colunas de ferro e mais dois pavilhões laterais com estrutura de ferro, igualmente sustentados por colunas. Os pórticos laterais são lindos, de ferro fundido e rendilhado, repleto de vitrais vindos da França. Em todo o contorno da construção há venezianas. O conjunto também mostra traços arquitetônicos da época do Império no Brasil, quando a família real portuguesa veio para governar o país.


  Estavam sendo feitas restaurações, que tenderiam a deixar o lugar com um ar mais moderno, especialmente parce que Manaus seria uma das cidades que iria sediar a Copa do Mundo de Futebol em 2014.


  “Acho que até a sujeira também deve ser semelhante ao mercado de Les Halles”, comentou Kilaim, depois.


  O Mercadão é mesmo sujo, com lixo para todos os lados. Mas é o tipo de coisa que acontece nesse comércio, especialmente nos que são muito grandes, como é o caso. Começamos pela parte dos peixes e escutávamos coisas do tipo: “Que tal uma caldeirada de tucunaré? O ensopado de peixe típico da região é muito rico e saboroso!”.


  Kilaim traduzia para mim, e eu ficava rindo, sem saber o que responder, mas morrendo de vontade de experimentar. Quem gosta de gastronomia tem que ter a mente — e a barriga — aberta. Como o Kim ficou com medo de que eu experimentasse aquilo feito ali, no meio da rua, garantiu que comeríamos no melhor restaurante da cidade só para provar aqueles peixes. Agradecemos e continuamos nosso passeio.


  Encontramos muitos outros tipos de comidas e bebidas regionais, tipicamente brasileiras. Os feirantes nos cercavam, esticando mãos (não muito limpas) com pedaços de frutas desconhecidas para provarmos. Kilaim não considerava seguro, mas dessa vez não resisti e fui provando. Havia outros vendedores em bancas repletas de temperos e ervas, já querendo nos ensinar algum segredo sobre as poções indígenas ou os remédios caseiros.


  Os brasileiros são muito receptivos, gostam de agradar aos estrangeiros e estão sempre sorrindo para nós. Percebo que olham com bastante curiosidade, e até certo respeito, para Kilaim, não só pela altura, força e beleza, mas por seu tipo físico ser tão diametralmente oposto ao da maioria por aqui, que é parda. Aliás, em relação a São Paulo, o número de brancos e pardos praticamente se inverte. São Paulo é uma das cidades mais “brancas” do Brasil, perdendo apenas para as do Sul. Aqui, na região Norte, é o contrário. O Kim não liga de ser seguido pelos olhares de todos, sejam homens ou mulheres, jovens ou velhos. Acho que deve ter sido sempre assim em sua vida. E eu me apresso a ficar ainda mais grudada nele, só para mostrar que sou sua namorada.


  Gostei da maioria das frutas. Compramos várias delas, todas diferentes e exóticas, de cores e sabores incríveis (quem iria querer saber de maçãs ou morangos nessa hora?): buriti, cupuaçu, fruta-do-conde, graviola, tucumã e outras que até já me esqueci do nome.


  Vou falar um pouco delas, pois estou encantada!


  Uma das mais gostosas é o buriti. É muito bonito, para começar, com uma casca cor de vinho e bem amarela por dentro. Dele fazem-se doces, sorvetes, sucos e até vinhos e licores. Aliás, grande parte dessas frutas resulta em polpas muito ricas, que podem ser congeladas e comercializadas em outros estados ou até no exterior. A fruta-do-conde sempre deixo no quarto, para comer bem devagarzinho, gelada, melecando as mãos só para aproveitar a polpa de cada semente até o fim. É preciso comer semente por semente.


  Também adorei o cupuaçu! Ele é enorme, pode chegar a até um quilo e meio, e desde que provei no Mercadão não dispensei mais. Prefiro na forma de suco, e tomo todos os dias aqui no hotel. Mas há muitos outros usos para essa fruta. Serve para a feitura de doces em geral, dos quais os bombons são os mais populares; mas desses não gostamos. Parece que o sabor do recheio não combina com o chocolate, que, por sinal, não é de boa qualidade. O cupuaçu também tem uso cosmético: da polpa se produz o extrato aromático, e da semente se extrai a manteiga de cupuaçu, que é um excelente hidratante. É um fruto tão importante e admirado por aqui que existe até uma festa popular em sua homenagem. Dá para imaginar?


  Quanto à graviola, que acho meio azedinha, gosto do suco e do sorvete. E o tucumã é muito popular no desjejum — acredite — na forma de sanduíche! Eles comem fatias da fruta misturada com queijo e banana, no pão francês (o “pão francês” dos brasileiros). Tem casca alaranjada e um sabor que lembra damasco. Eu me arrisquei. Até que é bom, mas não para todo dia.


  O Kim passou longe, não quis nem provar. Como esse meu namorado é cheio de onda para comer! Disse-lhe que teríamos que encomendar ao chef uma boa leva de foi gras, coq au vin ou salmon poché. Com urgência. Fiquei rindo dele! E ele ficou me dando beijinhos para que eu parasse de rir. Não parei, só para ganhar mais beijinhos. O bom de estar em outro país é cair de cabeça nos costumes regionais, n’est-ce pas?


  Apesar de toda essa riqueza, fiquei muito penalizada com a visão de gaiolas enferrujadas e abarrotadas de pequenos animais que encontramos no Mercadão: pintinhos, patos, galinhas, filhotes de cães e gatos, hamsters, coelhos... Sem cuidado, no calor excessivo e com pouca comida e água.


  “Isso não é ilegal?”, cochichei para o Kim.


  “Mon amour, eles não estão traficando animais silvestres e aves em risco de extinção oferecendo-os aos estrangeiros. Pelo menos, não aqui.”


  Risco de extinção. Até me senti mal. Quantos animais não estavam sendo dizimados exatamente naquele momento pelos desmatamentos inconscientes neste país? E quantas espécies de flora?


  Foi Kilaim que se lembrou da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável que reuniu representantes de 193 países, incluindo 114 chefes de estado — a Rio+20, realizada no Rio de Janeiro em 2012. Depois que ele mencionou o fato, também me recordei. Falou-se muito disso, na época, já que foi a maior conferência sobre preservação ambiental, desenvolvimento sustentável e economia verde do mundo. Procuraram estabelecer um novo padrão para os anos seguintes, embora os passos estejam ainda muito aquém do ideal. Impossível não fazer comparação com a Rio-92, também realizada no Rio de Janeiro, vinte anos antes. Eu só viria a nascer no ano seguinte, mas depois estudei sobre o assunto na escola, em aulas de Ecologia.


  Em 1992, o mundo foi obrigado a reconhecer que o planeta estava em perigo e assinou quatro documentos fundamentais para dar início à longa jornada contra tanta destruição: a Agenda 21, a Convenção sobre Diversidade Biológica, a Convenção sobre Mudanças Climáticas e o Tratado das Florestas. A Rio-92 mudou o mundo no sentido de elevar o debate ambiental ao mais alto nível político mundial. Em outras palavras, os políticos foram obrigados a ouvir o alerta incessante dos cientistas e dos ambientalistas.


  Apesar da conscientização, mudar o cenário é como tentar parar um trem desgovernado. Não é possível interromper seu curso de imediato. Muita coisa aconteceu, mas, mesmo assim, passados vinte anos, são evidentes os sinais do esgotamento dos recursos naturais e o desastre que é a interferência humana no equilíbrio dos ecossistemas. A poluição das águas continuou implacável, o desmatamento das florestas aumentou em muitos lugares, milhares de espécies da fauna e da flora desapareceram, a desertificação ganhou espaço.


  Se a Natureza fosse deixada em paz, se o Homem não existisse, ela viveria para sempre. O que se levou milhões de anos para criar, o ser humano destruiu, sem peso na consciência, em pouco tempo.


  Fico a imaginar se a Rio+20 conseguiu fazer um balanço fidedigno do que aconteceu desde a Rio-92 e se estabeleceu, de fato, rotas tangíveis para um novo modelo de sustentabilidade e de preservação, cada país dentro de sua realidade.


  Fiquei envolta naquelas lembranças, até parece que o Mercadão saiu de foco. Num ínfimo piscar de olhos se me descortinou aquele desalentador retrato do Terceiro Mundo. O primeiro que presenciei. Aquela era a Manaus verdadeira, não a que víamos dentro do Resort. Fiquei decepcionada, mas nada posso fazer. Minha vontade foi de ir embora, mas Kilaim convenceu-me a olhar para outro lado e ver outras coisas. Fiquei com tanta pena dos bichinhos que, mesmo tentando me divertir com o resto, foi como ter uma agulha enfiada no peito, latejando.


  Acabei reparando melhor também nos garotos sujos e malvestidos que vendiam balas de gengibre ou pediam esmola. Fiquei mais interessada nas condições de vida da cidade e pesquisei alguma coisa na internet depois. Aprendi que o município de Manaus, assim como outras capitais nortistas e nordestinas, concentra um grande contingente de pessoas que, na maioria, vive mal, em condições precárias. É um paradoxo! Ao lado de tanta riqueza natural, o ser humano termina em último lugar. Desde que os turistas venham e se hospedem em resorts como o Manaus Tropical, o fato de as crianças manauaras morrerem nas beiras dos rios — de diarreia, desnutrição e doenças contagiosas que poderiam ser evitadas — parece ser de menos importância. Ao lado desses e outros males endêmicos, há também que se conviver com AIDS e tuberculose.


  Fico imaginando o sofrimento de tantas famílias. Aprendi sobre o Sistema Único de Saúde, uma soma dos recursos dos governos federal, estadual e municipal, arrecadados pelos impostos e contribuições sociais pagos pela população. Ele foi criado com a função de diminuir as desigualdades de assistência médica e garantir atenção básica aos pacientes por meio do atendimento em postos, centros de saúde e unidades de saúde da família. Mas, na prática, funciona muito mal, até em grandes capitais, como São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba. Então, que se dirá dos locais perdidos e distantes, onde até mesmo os profissionais de saúde são escassos?


  No vasto território do estado do Amazonas, vivem cerca de 2,8 milhões de habitantes; destes, 50% se concentra em Manaus, o que a torna mais uma das “cidades inchadas” do Brasil. Elas não conseguem abarcar todo esse contingente populacional, muito menos oferecer infraestrutura adequada. Coexistem inúmeros problemas socioeconômicos, de saúde, de educação, étnicos, ambientais e de segurança, para dizer o mínimo. Os índices de violência, aqui, são alarmantes: em média, Manaus concentra mais de 90% dos casos de homicídios de sua região metropolitana e mais de 80% dos homicídios ocorridos em todo o estado do Amazonas.


  Embora Rio de Janeiro e São Paulo já tenham ocupado a posição de cidades mais violentas do Brasil, isso vem mudando. As capitais do Norte e Nordeste estão ganhando.


  Em Manaus, a origem da migração humana deu-se em função da necessidade de mão de obra durante o Ciclo da Borracha, entre os anos 1830 até fins de 1860. O aumento do uso desse material, que ficou conhecido como “ouro branco”, vinha desde o início do século XIX e fez de Manaus o maior polo de extração e exportação de látex do mundo.


  A cidade mudou da água para o vinho, passando por grandes transformações até o final do século XIX. Surgiram sistemas de abastecimento de água e captação de esgoto, telefonia, luz elétrica e linhas de autocarros, que formaram a base da infraestrutura da nova metrópole, fazendo de Manaus a primeira cidade urbanizada do Brasil, a segunda maior cidade brasileira e um dos maiores portos fluviais da América do Sul.


  Residências suntuosas foram construídas (como o palacete da família Scholz, que hoje é um importante centro cultural), ao lado de edifícios públicos monumentais, como o Teatro Amazonas — lindo, imponente, cor-de-rosa e branco, com uma cúpula —, o Palácio da Justiça, o Mercadão, a Alfândega, a Biblioteca Pública e tantos outros. Na mudança do século XIX para o XX, Belém, capital do estado do Pará, era igualmente próspera, não só pela sua posição estratégica, quase litorânea, mas em função de concentrar maior número de residências de seringalistas, casas bancárias e outras importantes instituições.


  Entretanto, nem tudo foi poesia.


  A primeira obra de porte na Amazônia foi a estrada de ferro Madeira-Mamoré, em Rondônia. Serviria para escoar a borracha e outros produtos da Amazônia, tanto da Bolívia como do Brasil. Contudo, foi um fracasso. Durante sua construção, entre 1907 e 1912, mais de seis mil operários morreram de malária, fazendo com que a estrada ficasse conhecida como “Ferrovia do Diabo”. Depois, o preço da borracha caiu vertiginosamente, pois a Amazônia perdeu seu monopólio.


  Os ingleses plantaram seringais na Malásia, no Ceilão e na África tropical, com sementes oriundas da própria Amazônia, e foi uma catástrofe para os brasileiros. As pessoas começaram a sair das cidades, abandonando as mansões. Não havia perspectiva para ninguém, e o futuro ficou completamente incerto. Os trabalhadores dos seringais, também sem renda, acabaram indo parar na periferia de Manaus em busca de melhores condições de vida. Mas não havia.


  Como se não bastasse, parte da produção que iria pela Madeira-Mamoré acabou sendo desviada para outras ferrovias, no Chile e na Argentina, e para o Canal do Panamá. Hoje, dos quase 370 quilômetros construídos, apenas sete quilômetros de trilhos continuam em operação!


  Houve várias outras tentativas de ocupar a Amazônia, fazendo a população crescer ainda mais. Queriam levar adiante o ambicioso projeto de construção de estradas e domínio das extensas fronteiras da região, novamente com intenção de facilitar a exploração das riquezas naturais. Tal política incluiu incentivos fiscais, financeiros e investimentos estatais com participação de capital privado, além da criação de órgãos regionais de desenvolvimento.


  “Deu” resultado. Economicamente, o PIB do Amazonas vem crescendo acima da média nacional há várias décadas; porém, isso não se reflete de modo significativo na qualidade de vida e saúde da maior parte da população do estado, como já mencionei. Esses fatores históricos, a má distribuição da terra, a exploração da mão de obra e sua baixíssima remuneração, a ausência de políticas sociais mais eficazes, tudo isso perpetuou as precárias condições.


  Mesmo assim, Manaus é única. Realmente não se trata de uma cidade comum. Mistura o corriqueiro com o luxuoso, o belo e o desgracioso, o simples e o exótico, a metrópole com a Natureza, o calor do clima com o calor humano.


  Em poucos lugares do mundo poderíamos encontrar uma cidade tão infinitamente singular e fazer dela o primeiro destino do nosso amor e de nossas vidas juntos.


  Claire Cécille


  * * *


  1


  Aube


  O casal estava em Manaus havia três semanas. Ninguém se lembrava de São Paulo, exceto por uma ocasional interrogação sobre como estaria indo a decoração de seu novo lar. Vez por outra, Kilaim fazia um telefonema ao designer, mas, logo, viu que tudo corria dentro dos conformes. Então deixou ordens expressas, mais uma vez, para que lhe telefonassem em caso de qualquer emergência. Enquanto isso, a viagem acontecia em perfeita harmonia. Dias quentes, boa comida. E o alvorecer do amor, que ia se espalhando devagarzinho, como um dia que começava. O espaço vazio no coração de ambos era preenchido, cada um a seu modo.


  O que vinham esquecidos eram os debates intermináveis. O jovem filho de Lucipher deixara sua namorada cristã em paz, e ambos aproveitavam o tempo e a companhia um do outro pela primeira vez. Kilaim quase se esqueceu do estresse causado pelas importunações da Organização Secreta. Preferia não pensar no sumo sacerdote Zor, seu mentor, que, por ora, prometera deixá-lo ficar com Claire; mesmo para contragosto dele e à revelia das entidades. Kilaim sabia que estavam sendo tolerantes.


  Como dissera Zor, ele era “um morcego e não um passarinho”, e haveria de aprender, pelo pior caminho, que Luz e Trevas não se misturam. Que para ganhar é preciso perder e, nesse caso, ele deveria perder Claire para alcançar a grandeza do seu destino. Kilaim nem sonhava em contar esses detalhes dos “bastidores” para Claire. Por outro lado, esperava poder contradizer as sentenças da Organização em breve e provar que estavam, afinal, todos errados. Como faria isso? Bem, o tempo haveria de mostrar o modo certo...


  Quanto a Claire, embora já soubesse, em parte, que o envolvimento de seu namorado com aquela doutrina terrível — chamada “Satanismo”...? — fora profundo, era bom não ter que discutir filosofias, teorias, doutrinas, religião e afins toda hora, o que Kilaim geralmente fazia de modo acalorado. Era bom apenas aproveitar os dias. Ela supunha que o tempo seria o melhor remédio para que ele, enfim, enterrasse aquele estranho passado...


  Como Kilaim estava aproveitando a viagem, ela fez o mesmo e deixou tudo aquilo de lado. Foi assim durante aquelas três primeiras semanas inteiras, e Claire já estava achando que, talvez, nunca mais tocassem no assunto.


  “Dieu Merci!”.


  Quem sabe Kilaim se esquecesse de tudo e ficasse bem!


  “Será?”.


  Naquela manhã, porém, o rapaz agiu de modo diferente. Cruzou as mãos sobre a mesa do café da manhã e olhou na direção da namorada como quem tem algo a dizer, algo importante. Claire já imaginou o que vinha depois e esboçou um semblante de simpatia no rosto, um gesto de incentivo. Moveu o corpo para se ajeitar melhor na cadeira, pois “aquilo”, pelo visto, ainda fazia parte dele e de quem ele era. Se ela o amava, então não só o coração deveria amá-lo, mas a mente e os ouvidos igualmente.


  No íntimo, Claire se dispôs a não refutar e apenas ouvir. A lembrança do que o Anjo lhe dissera estava bastante vívida em sua memória. Fora pouco antes da viagem, na noite em que se sentira mal no flat em Alphaville, perto de São Paulo. Depois, pensando melhor, ela avaliou o que acontecera, mas suas conclusões não foram muitas.


  Kilaim tinha ficado tão estranho, tão agressivo, e não parecia perceber que ela não se sentia bem. Era como se os dois não tivessem mais conexão alguma. Por quê? Claire não sabia, não entendia o que acontecera. Só se lembrava da sensação de torpor que se abateu sobre ela, um cansaço vindo do nada. Do peso nos braços, nas pernas, o mal-estar todo, como se sua energia estivesse se esvaindo e ela fosse simplesmente... apagando. E aquele frio, mesmo numa noite quente!


  Foi então que o Guardião veio, pelo menos era assim que Claire se lembrava do fato. Sentira a presença perfumada, o calor que emanava dele e sua proteção. Então, ela começou a se sentir melhor outra vez, quase como acontecera quando ainda estava doente, esperando pelo transplante de coração. O coração que viria da mãe de Kilaim. Haveria modo mais inesperado de conhecer a pessoa que julgava ser a sua metade? Aquele por quem tinha esperado tanto?


  O Anjo dissera a Claire naquela noite — de que modo, exatamente, ela não sabia ao certo — que apenas discussões doutrinárias não poderiam produzir o efeito que ela desejava. Não era assim que Kilaim conheceria Deus, pois o ódio que sentia das coisas divinas era pétreo, sedimentado ao longo de toda uma existência. Esse era o resultado de uma vivência muito profunda com o que ele chamava de “Satanismo” (Ah! Teria sido mesmo isso...? Às vezes, ela ainda duvidava...). Pois se tratava de uma vivência com o próprio Lucipher, a quem Kilaim chamava de pai.


  Naquela mesma noite, mais tarde, Claire vira o Anjo. Vira sua luz dourada, o contorno de suas asas, quando ele a levara em sonho (ou em espírito?) à sua terra natal, ao cume do Mont Blanc, nos Alpes. Então ela teve certeza de que estava no lugar certo, fazendo a coisa certa: Kilaim precisava de seu amor, e era isso que ela deveria lhe dar. De todas as maneiras possíveis. Ficou dentro dela uma certeza de que suas atitudes falariam mais alto do que as palavras.


  Só que, aí, ela tinha visto o outro anjo. O anjo de asas vermelho-rubi, de cabelos compridos e brancos, olhos apavorantes. Uma lembrança enevoada ficou daquela visão, que, de algum modo, parecia ter-se misturado com a figura de Kilaim. Não era real.


  “Será que Kilaim, alguma vez, pensou sobre as coisas que eu lhe disse?”. Era o que ela se perguntava naquela manhã, ao olhar para ele, esperando que começasse a falar.


  A atitude tranquila da moça diminuiu imediatamente a ansiedade dele, então lhe enviou um sorriso. O jovem percebia, dia a dia, que, de fato, amava-a. Ameaças e imposições não poderiam romper aquilo! Aquelas três semanas tinham sido formidáveis, e Kilaim estava feliz por poder conhecê-la melhor. Claire não era apenas “um transplante e uma Bíblia bem estudada”. Era muito mais que isso. Seu senso de humor, seu jeito comunicativo, sua inteligência e as belas formas que o corpo dela ganhava, depois da cirurgia, faziam-no sentir-se afortunado. Estava mais que pronto para não desistir dela!


  Às vezes ele se pegava pensando: teria Claire, talvez, já tido tempo de avaliar adequadamente tudo o que ele argumentara? Estaria, quem sabe, enfin, mais receptiva aos seus argumentos...?


  Talvez tenha sido essa constatação que produzira nele a sensação de urgência. Logo cedo, ao acordar, sentira-se abalroado por ela. As tentativas anteriores de fazer Claire compreender um pouco da doutrina satânica não foram muito proveitosas, mas era imprescindível que ela começasse a mudar de opinião. Precisava começar a entender que a crença em Deus era um grande engano, além de enorme perda de tempo. Somente depois dessa constatação, o que era somente questão de tempo, Claire poderia ser aceita no Grupo Secreto. Assim, o relacionamento deles deixaria de ser um incômodo para os líderes e para os demônios. Seriam deixados em paz, finalmente, e isso era o que Kilaim mais queria!


  Significava que ele tinha que sondar o terreno, por isso resolvera quebrar o silêncio naquela manhã. Precisava ter tato, dissera isso mil vezes mentalmente. Não deveria parecer que estava tentando obrigá-la a aceitar suas ideias, e muito menos deveria perder o controle e se enraivecer com as respostas da namorada.


  Que, ele admitia, “até que eram bem dadas”.


  — Claire, alguma vez já parou para pensar se haveria erros na Bíblia? — ele perguntou, calmamente. E afirmou, em seguida: — Eles existem. Grandes ou não, acabam nos mostrando que a Palavra de Deus não é perfeita. — Era melhor dizer “não é perfeita” do que dizer “é falha”. — E se a Bíblia não é perfeita, mas seus princípios são encarados como literais e irrevogáveis, acredito que, isso oui, seria um grande problema. Milhões de adeptos crendo em algo que foi escrito, reescrito, recortado na intenção de agradar à Igreja. E acho até que já comentei isso antes. — “Acho” era melhor do que “com certeza já falei nisso”.


  Kilaim ia construindo um sanduíche gigante e procurava não dar ênfase demasiada à pergunta.


  — Por outro lado, a bíblia satânica não tem qualquer erro, sapere che?? Parce que o seu texto é, ipsis litteris, tradução das palavras dos demônios e, portanto, compreendidas em qualquer ramificação da Organização, em qualquer cultura sobre a face da Terra.


  Claire se preparava para comer sua salada de frutas, tendo o famoso suco de cupuaçu ao lado da taça.


  — Mas existe mesmo uma bíblia satânica?


  — É claro!


  Ela ficou esperando pelo resto. Imaginava que, se seguisse a orientação do seu Guardião e não discutisse demais, algo aconteceria em algum momento. Quem sabe algo sobrenatural... Isso seria perfeito. Acabaria convencendo Kilaim sobre qual o caminho certo a seguir, o que, sem dúvida alguma, não era adorar o inimigo de Deus.


  Kilaim notou que ela não comentou sobre sua fala. Aliás, de uns tempos para cá, Claire não falava nada muito “cristão”. Quando muito, deixava uma palavra solta no ar, um pensamento, e só. Mas nem percebia que o fazia. Era de seu feitio falar de Deus, aquelas coisas que ele julgava tolas e irritantes, do tipo “Dieu Merci!”. Como se Deus merecesse tanta gratidão. Ou: “Que manhã mais bonita Deus preparou para hoje”; como se todas as manhãs não fossem agradáveis, até as mais escuras e frias. Ou ainda: “Que bom que Ele criou o sol”. Quanta chateação! Com certeza isso não passaria despercebido num lugar como Manaus, ela não precisava fazer apologia do Criador, especialmente porque o Mesmo que criou a Luz também fez as Trevas.


  Mas, aos poucos, Kilaim foi percebendo que Claire não fazia aquilo para irritar ninguém, era só o jeito dela.


  — Mas de que erros você fala? — perguntou ela, por fim, vendo que o rapaz estava olhando-a fixamente já há alguns instantes. — Uma vez, você mencionou e...


  — E você disse que a questão dos erros não te interessava — ele emergiu de volta.


  — Não foi bem isso. Eu disse que preferia ouvir a sua história. Mas, ça va. Pode me falar.


  — Por exemplo. O Velho Testamento menciona que se levaram “tantos anos” entre a saída do povo hebreu do Egito até a construção do Templo de Jerusalém; depois, no Novo Testamento, ao se fazer menção a esse fato, relata-se um período de tempo diferente. Outro exemplo: o Evangelho de João fala na presença de dois Anjos presentes no sepulcro vazio de Jesus, e o de Mateus, diz haver somente um. Os quatro Evangelhos também não conseguem decidir se os Anjos estavam dentro ou fora do túmulo. E alors? O que você acha? — perguntou ardilosamente Kilaim.


  — No primeiro caso, o que importa para mim é que o povo saiu, sobrenaturalmente, do Egito, sob a liderança de Moisés, e que o Templo foi construído. — Ela não iria argumentar coisa alguma sobre aquelas firulas de datas. — Quanto aos Evangelhos, há ligeiras discrepâncias mesmo.


  — Ué, mas você admite isso?


  — Oui. Parce que é verdade.


  — E não muda nada para você?


  Já que ele estava perguntando sua opinião, Claire achou que era adequado dar uma resposta.


  — Cada apóstolo pode enfatizar mais, ou menos, um determinado assunto em seus Evangelhos. Ou ainda: podem ter recordações diferentes dos mesmos fatos, já que os relatos foram escritos bem depois dos acontecimentos. Nessa situação específica, os apóstolos estavam sob forte impacto. Jesus tinha acabado de morrer e todas as suas crenças foram postas em cheque. Quando as mulheres que foram ao sepulcro vieram lhes falar dos Anjos e da ressurreição, a maioria não acreditou nelas. Enfin, não foram eles que viram os Anjos. Contudo, depois, o fato mostrou-se importante o suficiente para ser relatado pelos quatro evangelistas. — Claire deu um sorrisinho. — De qualquer modo, o que realmente importa é o sepulcro vazio, d’accord?


  Uma mistura de frustração e surpresa estampou-se no rosto de Kilaim. Então, Claire achou por bem chegar a uma conclusão melhor.


  — Para mim, a verdade é que, no sepulcro, naquele momento, deveria haver muitos Anjos, muito mais que dois. Imagine a expectativa e o alvoroço do Reino Espiritual com esse acontecimento! Jesus estava ali, vivo! Essa é a Verdade que se destaca: o cumprimento da profecia, da Ressurreição. Se os relatos dos evangelistas fossem absolutamente iguais, a chance de terem sido combinados seria bem maior. — Claire afastou a taça de salada de fruta quase no fim e pegou geleia de jabuticaba para passar no pão. — As discrepâncias é que os tornam mais fidedignos. Jesus é o único personagem da Antiguidade que se beneficia de quatro testemunhas diferentes. Quatro versões que a Igreja sempre conservou, diferentes uma da outra e que, juntas, se completam. A Bíblia contém Verdades imutáveis e infindáveis. E a obra de Cristo não tem a menor chance de mudança.


  Kilaim não esperava por aquela reposta “não padrão”!


  — Mas como você pode ter certeza de tudo isso? — indagou ele, com curiosidade sincera. — Claire, são apenas promessas: salvação, perdão, redenção. Amor. Você não pode provar que os textos que hoje se leem na Bíblia são os originais. Como eu já disse, sofreram adulteração para que se encaixassem aos dogmas católicos, para que justificassem todas as atitudes da Igreja. E tudo que essa mesma Igreja já fez, em nome de Deus, em nome da “Palavra”? Você acredita que essa é uma fonte pura, mas, veja: muitos livros foram retirados do conjunto da Obra, como os apócrifos, por exemplo. Será que não haveria nada nesses textos que mudasse a essência da Verdade?


  — Isso, non. Jamais. Posso te garantir que a Palavra permanece pura.


  — E com base em quê?


  Ela olhou para ele com seus olhos claros. O azul refulgia neles, na luz clara da manhã, e Kilaim não pôde deixar de admirar a beleza daquele olhar mais uma vez. Um olhar que não mostrava nenhuma sombra de agressividade.


  — Com base na fé — Claire respondeu, de modo simples. — Acho que eu também já lhe disse isso, não disse?


  Era verdade. Ela podia até não ter lembrança certa, mas Kilaim, sim, se recordava. Mais uma vez ele ouviu aquilo e absorveu suas palavras; entretanto, não as entendeu. Fé era uma verdadeira incógnita para ele. Os demônios nunca pediam fé. Demonstravam seu poder diante de todos os escolhidos, e isso bastava. Ninguém nunca duvidaria deles, ou de sua palavra. Deus era muito estranho em Seu modo de agir. E Claire... well... Claire parecia ser uma rara pérola. Uma cristã verdadeira, talvez a única que conhecera ­pessoalmente.


  Mas era preciso encontrar uma brecha qualquer, uma fenda, mesmo que pequena, naquela armadura que a garota nem sabia que tinha. Ele ia acabar achando.


  — Mas, Claire — Kilaim volveu —, falar em fé é uma resposta muito vaga. Tanta gente tem fé em tanta coisa absurda. Fé não prova nada. A própria Bíblia diz que a fé vem pelo “ouvir da Palavra de Deus”. Quer dizer, a fé se vincula ao conhecimento da Palavra, mas se a Palavra foi deturpada... percebe? Não que eu não admire sua fé, que é muito genuína, claro que admiro! Mas não acha que se deixar levar por um Livro que pode conter erros é muito perigoso? — Uma brisa agradável entrava pelas janelas abertas, despenteando os cabelos dele sobre os ombros fortes.


  “Fica tão bonito assim...”, Claire refletiu, admirando-o. Mas Kilaim nem percebeu. E continuou:


  — O Satanismo é tão mais simples... O branco é branco e o preto é preto. Não há confusão. Além do mais, mesmo que houvesse, as entidades se manifestariam para corrigir os desvios de percurso. Mas Deus não faz nada! Ele só assiste ao Homem se matar e matar os outros em nome Dele. Como um Livro que faz o Homem agir assim pode ser expressão da Verdade?


  — Eu entendi seu posicionamento. Mas... — ela achou graça, de repente. — Sérieu! Não é possível que você não saiba disso, Kim. Logo você! Eu falo de fé, e você quer fatos. Mas os fatos existem.


  — Quero saber sua opinião.


  — A Bíblia é o livro mais bem preservado de todos os livros da Antiguidade. E Jesus aceitava a Bíblia Hebraica exatamente como era na época, ou seja, os mesmos 39 livros do Velho Testamento que temos até hoje. Depois, Ele autorizou Seus apóstolos a escreverem a Verdade segundo o que lhes transmitisse o Espírito Santo, e, então, foram produzidos os 27 livros do Novo Testamento. Assim, nada falta e nada sobra.


  — Complicada essa história de “relatar a Verdade segundo o Espírito”. Don’t you think?


  — Você não disse que a bíblia negra foi inspirada pelos demônios?


  — Inspirada, não. — Ele sacudiu a cabeça. — Ela é literal. Foi praticamente escrita pelos demônios, é a própria palavra deles. Não há espaço para falhas humanas na comunicação da mensagem. Mas o conhecimento como um todo não está apenas nela. Quer dizer, um tijolo não representa muita coisa, apenas o conjunto de tijolos constrói o castelo da sabedoria.


  — Mas, no fundo, é a mesma coisa, Kim — Claire falou com suavidade. — Os apóstolos foram perfeitamente capacitados para escrever o que veio a se tornar o Novo Testamento, muito embora Deus não o tenha ditado. O que não foi inserido não era para ser.


  — Sei que os livros que foram, supostamente, “impedidos” de fazer parte do Novo Testamento não foram escritos por apóstolos de Jesus. Mas essa é a história que nos foi contada. De novo, digo: você não tem como provar.


  — Toda palavra a respeito de Cristo, fosse oral ou escrita, era submetida ao crivo do ensino apostólico. Pois eles representavam a autoridade comissionada por Deus e a provaram com manifestações de poder, sinais e milagres. Se uma palavra, ou obra, não pudesse ser comprovada pelas testemunhas oculares de Jesus, os apóstolos, era rejeitada, pois apenas eles podiam afirmar: “O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos”. Foi mediante o reconhecimento de tal autoridade que a Igreja do primeiro século selecionou os escritos aos quais obedeceria. A escolha vem desde aí.


  Kilaim sabia daqueles detalhes perfeitamente, e muito mais. Só não esperava que ela estivesse familiarizada com o tema, então achou que não valia a pena estender-se naquela direção. Não adiantaria de nada falar do que veio depois da Era Apostólica, das traduções do Novo Testamento, da fidedignidade das listas canônicas, dos Concílios, dos historiadores, dos séculos de discussões, das diferenças entre a Igreja do Ocidente e a do Oriente... etc....


  Alheia aos pensamentos dele, Claire mudou o rumo da conversa:


  — Além do mais, Kim, a Bíblia não é o único modo de se conhecer a Dieu... — Ela fazia ar de mistério.


  — Diga-me logo como aprendeu a ser cristã — tornou a falar Kilaim, um pouco inconformado. — Disse que foi sozinha, mas não pode ser, você é muito dura na queda. Não cede! Diga logo onde e com quem aprendeu tudo isso.


  Claire dava uma mordida generosa em seu pão integral coberto por um monte de geleia de jabuticaba, deixando escorrer, sem querer, um pouco pelo queixo. Kilaim teve que dar risada, de repente, à visão da geleia escorrida e de todo aquele apetite.


  — Mas que fome, hã? Você já não está comendo como uma francesa. Enche a boca como os brasileiros!


  — Combien j’aime ce pays! Quem pode resistir a essa fartura toda? — Ela esticava a boca na direção de Kilaim, para que ele limpasse a geleia com o guardanapo ou com a costumeira lambida, tanto fazia.


  O rapaz preferiu a segunda opção. A boca de Claire compensava o esforço de provar o doce, que até nem era ruim.


  — Boa essa geleia. — Ele estalou a boca. — Fico feliz que esteja gostando tanto de tudo.


  — Oh, eu estou mesmo, Kim! Merci! Nunca fui tão feliz na vida!


  Ele ficou satisfeito com seu entusiasmo. E pelo fato de estar conseguindo conversar sem perder o controle: Kilaim sentiu que estava ficando bom nisso. Então, ficou a observá-la, satisfeito, vendo-a comer o pão alternadamente com o restinho da salada de frutas.


  Claire sempre misturava as coisas mais improváveis no café da manhã, era bem estranho. Mas ele já estava se acostumando. E sorriu, sem perceber.


  Parecia que o luto por sua mãe, Camille, estava cedendo lugar a uma réstia de sol. Era como se alvorecesse, aos pouquinhos, um pouco de luz iluminando o escuro do seu coração. E Claire era essa luz.


  — Go on! Sua vez de falar, mein lieber. — Kilaim desviou a atenção para a própria comida e começou a pegar, do monte de coisas empilhadas no meio do prato, o que mais lhe agradava para montar um segundo sanduíche. — Conte-me.


  — Contar o quê? — A geleia, agora, escorria para o dedo, que foi esfregado de volta no pão antes que pingasse.


  — Como se tornou cristã, ué. Se você acabou de dizer que a Bíblia não é o único caminho para se conhecer Deus... Quer dizer que teve experiências sobrenaturais? — perguntou sem fazer deboche.


  — Não foi bem assim. Pouco fui a igrejas. Exceto na Páscoa. Ou, eventualmente, podia assistir à Missa do Galo na passagem do ano, por insistência da minha tante. Acho que era um desencargo de consciência da parte dela, por não ter me doutrinado adequadamente e me transformado numa boa menina católica. Fiz primeira comunhão, cresci conhecendo uma coisa aqui, outra ali. Mas nunca gostei de confessionários; além disso, as missas eram chatas.


  — Alors... isso é até que bem surpreendente! — Kilaim ergueu a sobrancelha, curioso. — Como se explica, afinal, essa sua “tara” pelo Cristianismo e o conhecimento que adquiriu? Sabe que hoje em dia essa coisa toda de Cristianismo está meio fora de moda...


  — Não está, não. Mas sei que você me acha chata com esse assunto.


  Ele passou o braço pelos ombros dela, apertando-a, aspirando o suave perfume de seu pescoço. Deu uma risadinha.


  — Um pouquinho, c’est vrai. Mas está perdoada, eu acho... desde que não exagere muito. — E, novamente, com ar de curiosidade: — Eu queria entender como essa sua fé se formou. Teve ou não teve experiências sobren...


  — Eu não ligava para religião, é verdade — Claire o interrompeu, contente em responder aquela pergunta. — Depois da morte dos meus pais, fui viver com minha tante Charlotte, irmã da minha mãe. Ela era católica praticante, e eu achava tudo chato. Mas, na minha adolescência, me interessei por doutrinas bem diferentes, de pura curiosidade. Gostava dos conceitos do Budismo, da meditação e toda aquela coisa de alcançar o nirvana. Queria ir ao Japão adorar no Monte Fuji. E, quem sabe um dia, conhecer um mosteiro tibetano. Depois, me interessei pelo Islamismo, só parce que queria entrar numa mesquita usando véu, imaginez un peu! Esse tipo de coisa aconteceu na minha fase de “rebelde”, para atormentar minha tante, que me queria católica apostólica romana praticante até a morte. — Ela riu abertamente dessa vez, lembrando. — Quando comecei a escutar discos Hare Krishna que ganhei de amigos, ela não gostou nada, nada. Depois disso, pensei também em me tornar Kardecista. Sabia que Allan Kardec era de Lyon? Além de médico, se formou em letras. Não parecia um idiota qualquer que se deixaria enganar por outros idiotas. Eu queria muito ser médium. — Claire riu de novo.


  — Talvez Kardec fosse um idiota que enganava outros idiotas... Péssima escolha. Mesmo porque, hoje, na França, deve haver, quem sabe, uns 20 adeptos do Kardecismo... todos eles muuuito espertos — caçoou Kilaim, que sorria, fazendo um “tsc tsc tsc” divertido de vez em quando.


  — Pois é. Se Kardec imaginasse como cairia em descrédito. Mas acabou sendo engraçado, depois que passou. Minha tante e eu até ríamos de tudo isso e de nossas discussões.


  — Alors, é isso? As discussões em sua fase de rebeldia vinham da religião, Claire? Pelos chifres da Besta, franchement...


  — Da! — Claire imitou o jeito de Kilaim falar, misturando idiomas, e encostou a ponta do seu nariz no nariz dele.


  — Nada de festas rave, drogas sintéticas poderosas, passar a noite fora de casa sem dar satisfação? Ou namorados motoqueiros que não gostassem de sexo, já que você era virg...


  — Non... — ela falou com certa meiguice. — Teria sido demais para minha tante. E para mim.


  — Ok, você sempre foi um anjo, mas e as experiências sobre...


  — Espera! Deixa eu contar direito. Quando eu estava na faculdade, tive que fazer um trabalho importante sobre Inteligência Emocional. Tínhamos que escolher um personagem histórico para desenvolver a pesquisa e, enfin... eu escolhi Jesus, nem sei qual o motivo. Foi simples assim. Comecei lendo, estudando os Evangelhos, comparando-os. Fiz uma compilação de textos do Velho Testamento sobre as profecias em relação ao Messias e me apoiei em algumas leituras paralelas também. O resultado do trabalho de graduação ficou incrível, mas não sei bem quando isso tudo começou a virar fé. De repente, percebi que Jesus pregou para todos, e que aquelas palavras poderiam servir para mim. Aprendi a guardá-las no coração como algo precioso, parce que a Sua vida me compungiu. Sua capacidade ímpar de lidar com todo tipo de situação, sua força, seu carisma, sua autoridade. Seu jeito de ensinar. Sem falar em sua rebeldia! — Ela sorriu. — Por fim, a coragem de entregar-se à Paixão e à Cruz. E sua Ressurreição!


  Kilaim não gostava nem um pouco daquela história de Ressurreição. Mas hesitou em interromper, engolindo em seco. Depois, inquiriu novamente:


  — Quer dizer que você se tornou cristã lendo a Bíblia sozinha e estudando alguns livrinhos paralelos? Nunca frequentou igreja, nenhuma mesmo, ou ouviu pregações?


  — Voilà!


  — Sua história é bem sui generis. Tenho que admitir. E que tipo de literaturas leu?


  — Tive ótimos professores.


  — Muito duvidoso. Não há nada de bom por aí. Literatura protestante ou católica?


  — Vou lhe contar, Kim. Você chamaria Flavio Josefo de vigarista, inculto? Foi um escritor e historiador judeu que viveu entre 37 d.C. até pouco mais de 100 d.C. e...


  — Eu sei quem é Flavio Josefo. Ele é considerado um dos maiores historiadores judeus do primeiro século.


  — Ça va, alors você sabe também que ele era filho de sacerdote e, mais tarde, tornou-se fariseu. Por isso teve ótima instrução nas culturas judaica e grega, além de ser fluente no latim e no grego. Seu relato ocular sobre a destruição de Jerusalém talvez seja um dos únicos que sobreviveram. — Claire balançou a cabeça para cima e para baixo várias vezes. — Grande homem!


  — Oui.


  — E o que dizer do dr. Champlin? Entre suas obras estão o The Old Testament Interpreted, o The New Testament Interpreted e a Encyclopedia of Bible, Theology and Philosophy. Um trabalho realmente incalculável, o resultado de uma vida inteira de pesquisa e dedicação. Sempre que tenho dúvidas ou quero estudar um determinado tema recorro a ele.


  Kilaim olhou para Claire com verdadeira admiração. Era uma autodidata em Cristianismo; e, ainda mais, um exemplo vivo de Cristianismo não contaminado.


  — A vida de Cristo mudou o calendário e ultrapassou os séculos. Chegou até mim e me abriu os olhos para a espiritualidade. Estudei todo o Novo Testamento e boa parte do Velho. Gosto de ler com muita atenção várias vezes, fazer anotações, comparar textos. E, como devemos ser praticantes, não apenas ouvintes, passei a dar meu melhor para seguir os preceitos cristãos.


  — Mas foi só isso mesmo? — Kilaim parecia desapontado. — Você nunca experimentou nada sobrenatural ou algo do gênero, nada que comprovasse a veracidade da sua fé? Que te dissesse que esse é o caminho, de fato?


  — A conversão pode ser um momento íntimo com Dieu, no interior do seu quarto. Não precisa descer fogo do Céu. O resto é no dia a dia. Na época da minha doença, vi muitas vezes o Amor Dele por mim.


  — Me parece muito pouco. — Ele mordeu os lábios, olhando fixo na direção dela. — Como pode ter certeza?


  — Eu já disse: fé.


  — Sei que você já explicou, mas fé é como uma névoa, Claire... é... é...


  — Bem, pedi a Dieu que me trouxesse um companheiro, e eu sabia que ia acontecer. Ele me trouxe você. Isso é sobrenatural!


  Kilaim quase caiu na risada, engasgando com a bebida, e de tal forma perdeu a compostura, deixando Claire perplexa e magoada.


  — Você ri? Isso é tudo? — perguntou ela com voz triste, baixando os olhos.


  — Ah, Claire, não estou rindo de você... — Kilaim procurou se controlar, tomando as mãos dela entre as suas. — Mas depois dizem que Lucipher é que é o desmancha-prazeres.


  — Como assim?


  — Se Deus me trouxe, como diz, supostamente sou a sua cara-metade. Alors, Ele tem mesmo muito senso de humor, baby. Muito mesmo!


  Ela puxou as mãos que ele segurava, colocando-as sobre o colo, sentida.


  — Oh, Claire! — exclamou Kilaim, caindo em si para valer. — Sou mesmo um troglodita! Não foi isso que eu quis dizer, não é nada contra você. É que... Entenda... Parece-me tão estranho que Deus possa condenar você... Justo você! A passar a vida ao lado de alguém como eu. — Ele buscava as palavras. — Você e eu: só me pareceu uma piada de mau gosto — pausa. Mas então franziu a testa e grunhiu, mais para si que para ela. — Se bem que acho que é o tipo de piada que Deus gosta... com o Seu incrível senso de humor.


  — Você acha que é tudo fogo de palha? Que não há a menor chance de darmos certo? — Ela olhou de novo para ele. — É somente uma brincadeira, Kim, uma diversão?


  — Non — expressou-se ele com toda a sinceridade que lhe foi possível, olhando-a firme. — Por que motivo nós dois nos encontramos e estamos exatamente aqui, Claire, olha... Eu realmente não faço ideia. Mas de uma coisa eu sei: é que não queria estar em nenhum outro lugar do mundo ou com qualquer outra mulher.


  — Você pode não entender, mas foi Dieu, Kim. Pedi a Ele, e Ele te trouxe, da maneira mais improvável. Você quis conhecer o receptor do coração da sua mãe, e eu quis conhecê-lo... Qual a chance de isso ter ido adiante? Era mínima, n’est-ce pas? Depois, você escolheu sair da França para ficar longe da... seita. E eu te acompanhei, parce que você me pediu. Agora, tudo o que precisa fazer é se afastar de tudo aquilo, ficar longe das doutrinas do Satanismo, encher sua vida com outras coisas.


  — Oui, eu saí da França — Kilaim respondeu, dessa vez gravemente, segurando novamente a mão dela. — Dei as costas aos que me criaram e acolheram. Dei as costas à Organização. Mas daí a abraçar outra crença, especialmente o Cristianismo... — Vendo o rosto aflito da garota, amenizou um pouco: — Ainda é difícil para mim. Você sabe.


  — Pourquoi você não me conta o que aconteceu lá, Kim? De uma vez por todas?


  — Mas eu estou contando, Claire. Já te contei tanto, desde que começamos nossa viagem.


  — Non, Kim, é diferente. Você quase não me fala nada pessoal, não me diz o que realmente se passou.


  Ele meneou a cabeça devagar, dividido.


  — Por ora, é melhor não.


  — Ça va. — A moça suspirou. — Vou continuar esperando.


  Pausa.


  — Mas você me promete que vai contar um dia? — Ela olhava para ­Kilaim com uma centelha de expectativa.


  — Prometo. Talvez, não tudo... O que for mais importante. Não fique chateada, não há muito o que dizer — ele desconversou um pouquinho.


  Claire esticou a mão e afagou os cabelos dele, correndo os dedos entre os fios, quase distraída. Olhava-o de novo com carinho. Kilaim adorava quando ela ficava olhando assim para ele, sem desviar a vista, como se nada mais, ou mais ninguém, existisse no mundo. Naquele momento, ele era o centro do mundo dela, e era assim que deveria ser. Era isso que ele queria ser.


  — Nunca pensei que fosse ter um namorado de cabelos mais compridos que os meus — ela disse. — Você é muito lindo, sabia? O mais lindo do mundo todo! Já reparou como essas mulheres brasileiras dão em cima de você? Mon Dieu, não têm a menor compostura, não estão nem aí que você esteja acompanhado.


  — Mulheres são assim: um bando de cobras. Nunca confie nelas.


  — Já tive muitas amigas. Nem todas são “cobras”. — Ela achou graça.


  — Você tinha algo que elas quisessem, por acaso? Uma profissão desejável, uma oportunidade única, um homem?


  Claire refletiu.


  — Non. Nada de importante.


  — Por isso eram suas amigas. Basta ter algo que elas queiram e vão passar por cima de você, sem escrúpulos. É da natureza delas. — Ele sorriu, endireitando-se. — Agora, quanto a mim, eu sou mesmo irresistível! Provoco os piores instintos nas pessoas.


  — Os piores — ela concordou, mergulhando em seus olhos.


  — Mas eu sou seu. Só seu. — Kilaim correspondeu ao olhar e, então, a puxou pelo pescoço, beijando-a.


  Claire se deixou afundar no beijo, sentindo o coração bater mais forte. Queria poder jogar os braços ao redor dele e simplesmente esquecer as questões difíceis.


  — Kim... Nós vamos conseguir. Não há motivos para não conseguirmos.


  Alguma coisa fazia com que Kilaim fosse absurdamente sincero.


  — Ah, Claire, você estaria bem melhor se se envolvesse com... Um médico! Já pensou? Ou um arquiteto, um veterinário. Alguém com a cabeça no lugar e que pudesse cuidar de você. Amá-la, sem lhe trazer qualquer risco...


  — Mas eu te escolhi. E embora ainda não o tenha visto tocar piano, por pura falta de oportunidade, você é músico. Tem coisa mais linda? Isso sem falar da sua carreira incrível no ramo publicitário.


  — Nem tão incrível assim. Meu Nonno é insistente e quer me arrastar para a empresa a qualquer custo.


  — Mas eu te amo — ela continuou, sem se preocupar com o comentário. — O que mais importa? Isso é suficiente, n’est-ce pas? O amor!


  Os dois ficaram em silêncio, pensando naquilo. O amor. Deveria ser suficiente. Kilaim tamborilava devagar sobre a mesa. Claire espetava com a ponta do garfo as migalhas de pão caídas na toalha.


  — Well, Claire, considerando que sua experiência mais sobrenatural tenha sido me encontrar — Kilaim falou, por fim, mas sem qualquer nota de zombaria —, você não tinha vontade de experimentar algo realmente sobrenatural? Um sobrenatural que venha de Deus, parce que, do meu lado, alguma coisa você já viu.


  — Claro — Claire admitiu. — Embora alguns teólogos afirmem que o sobrenatural da época dos apóstolos tenha sido exclusivamente para aquele momento da História. Mas é que, às vezes, eu os sinto...


  Claire olhou de soslaio para Kilaim: ele iria caçoar dela. Por isso se interrompeu e ficou quieta.


  — Sente quoi?


  Ela deu um suspiro.


  — A presença de Dieu. Sua Paz. E a presença dos Anjos também. Às vezes. Mas não é isso que busco em primeiro lugar.


  — Anjos?


  — Oui.


  — Mas, e quanto aos teólogos que acabou de mencionar?


  — São apenas teólogos. Seres humanos. Tenho minha opinião. Para Dieu, nunca existe sempre e nunca existe nunca, parce que não está engessado pelas crenças dos homens. Sempre pode fazer mais do que aquilo que Dele se espera. Acredito que, se for de fato necessário, mesmo nos dias de hoje, Dieu pode agir de maneiras singulares. Creio que Dieu agirá de todas as maneiras possíveis dentro do tempo e modo corretos para salvar e libertar vidas. E usará as pessoas que estiverem dispostas a se entregar em Suas mãos.


  Aquela última frase caiu dentro dele, ressoando como uma tuba.


  — Acha que Ele escolheria você? — Kilaim perguntou, com uma nota de receio na voz.


  De novo aquela sensação estranha. Igual à que sentira no avião, quando eles estavam a caminho do Brasil, quando Claire dissera que, se fosse necessário, estaria disposta a morrer por Jesus, que seria capaz de entregar a vida pela Glória Dele. Naquele momento, eles estavam falando de morte; mas, agora, Claire falava em Deus usar pessoas escolhidas por Ele...


  Claire não notou o desconforto do rapaz e apenas balançou a cabeça.


  — Não sei — ela respondeu.


  — Não sabe. Hum.


  Aquilo, sim, seria um big, um baita, um gigantisch problema!


  Será que Claire teria o Selo de Deus? Ele nunca tinha visto um selado. Não nos tempos atuais. Era a marca dos grandes, dos que não recuam, dos que entregam a vida e cumprem o propósito Divino a qualquer preço. E que tanto atrapalham a Organização! Kilaim não queria nem pensar nisso. Seria um verdadeiro pesadelo de olhos abertos.


  Olhou na direção dela de modo diferente, avaliando, procurando um sinal. O Selo podia ser vislumbrado, algumas vezes. Geralmente os demônios o notavam antes, mas os mais graduados dentro da hierarquia da Organização podiam, em certas circunstâncias, contemplar aquela aura diferente. Uma luz que somente alguns poucos têm.


  “Non. É impossível. Eu já o teria visto”, refletiu Kilaim.


  Mas não era uma regra. Aquela marca espiritual não era um chamariz; pelo contrário. Costumava ficar oculta. Como Moisés, que ficou abrigado em plena terra do Egito e de quem nada se suspeitou, a não ser quando já era tarde demais. Como Jesus, que Lucipher procurou por todos os cantos possíveis, pois Ele era o Prometido que pisaria à cabeça da Serpente. Mas não O encontrou, a não ser após seu batismo no Jordão. Pois tinha chegado o Tempo de Deus.


  — E se Deus te escolher? — Kilaim estava nervoso e foi direto ao ponto. — Para fazer... alguma coisa?


  — Eu O obedeceria.


  — Mesmo à custa de sua própria vida? — perguntou ele, mais uma vez. Do mesmo modo como perguntara no avião.


  — Quem quiser salvar a sua vida irá perdê-la; e quem perder a sua vida por amor a Cristo, a encontrará.


  Se não fosse Claire falando, esse tipo de declaração realmente teria soado bem piegas. Novamente a tuba gritando dentro dele. Aquele modo de agir era para lá de esquisito. Aquela placidez e a inclinação para uma obediência cega; a disposição de entregar a própria vida! Parecia coisa de gente louca.


  — Mesmo se fosse para me abandonar? — insistiu ele.


  — Eu preferiria que você viesse comigo.


  — Juro, Claire. Se eu pudesse escolher...


  — Eu sei. — Claire encostou a cabeça no ombro dele, aninhando-se por um instante. — Eu sei. Vamos apenas dar tempo ao tempo.


  Silêncio. O coração de Kilaim estava um pouco acelerado, e ele tamborilou sobre a mesa uma cadenza inteira em molto vivace.


  “Shit, shit, shit.”


  Será que era por isso que os demônios não o queriam perto de Claire, teriam visto que possuía o Selo?! Se fosse isso... que desastre!


  O destino dos Selados de Deus não pode ser mudado. Nunca, em nenhum momento da História, nem mesmo diante das mais terríveis investidas dos principados do Abismo, essas pessoas puderam ser demovidas ou derrubadas. Pelo menos, era o que se contava na Organização. Eram escolhidas por Deus de antemão. Já nasciam com um propósito estabelecido. E se tornaram, ao longo da história dos hebreus, da Igreja e do Cristianismo, elos impossíveis de quebrar.


  Como conciliar o fato de que seu próprio destino fora traçado por Lucipher e também não poderia ser mudado?


  Ele inspirou fundo. Segurou o rosto dela pelo queixo e o ergueu para si. Tocou-o com muita delicadeza, olhando-a de perto. Depois, abraçou-a, apertando forte, apenas querendo protegê-la. Ele queria tanto protegê-la!


  “Se, realmente, Claire fosse uma escolhida, Deus não a teria deixado vir, Ele a teria preservado”, Kilaim pensava. “Claro. Ela nem teria se apaixonado por mim.”


  E Claire estava bem ali, com ele, no meio da Amazônia. Contra todas as possibilidades aceitáveis, ela o acompanhara, entregando-se de corpo e alma. Cada vez ficava mais claro o que isso representava para ela: certamente, não uma aventura barata.


  Aqueles pensamentos o acalmaram um pouco.


  “Cachu... que bobagem a minha.”


  — Kim, eu acredito realmente que Dieu nos uniu! — disse Claire, erguendo a cabeça.


  Tuba.


  Isso, para ela, encerrava todos os questionamentos; esse suposto “fato” era a grande chave da felicidade. Kilaim não queria decepcioná-la, mas certamente não fora Deus que o trouxera. Então, ele mudou o rumo da conversa.


  — Então talvez você precise realmente entender melhor aquilo que estou tentando dizer. Se Deus não lhe mostrou ainda algo sobrenatural, eu, talvez, possa mostrar-lhe. De verdade.


  — Que quer dizer? — indagou ela, desconfiada. — Já sei que você pode... fazer algumas coisas.


  Kilaim se deu conta de que estava falando demais, sem pensar. O fato de amá-la dificultava tudo, então melhorou um pouco sua argumentação.


  — Quem sabe posso mostrar-lhe melhor do que eu falo, é isso. — Ele tentou sorrir de modo descontraído, mas foi difícil.


  Já tinha entendido que Claire não era uma cordeirinha que apenas repete o que ouve. Claire era um ser pensante.


  E um ser pensante poderia tornar-se perigoso.


  * * *
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  Perle Noire


  Claire havia se deitado um pouco à tarde, para descansar antes do jantar. Tinham saído muito cedo para um passeio, e, como Kilaim dificilmente sentia sono naquele horário, ela resolveu se aquietar um pouco apenas enquanto ele tomava banho.


  Mas, pelo visto, ele desistira do banho, porque entrou no quarto muito depressa, afogueado.


  — Eu tenho uma surpresa para você!


  Aquela ideia tinha grudado na cabeça de Kilaim como um molusco e não o deixava pensar noutra coisa. Claire precisava ver — ver mesmo — do que ele estava falando. Só assim iria entender a Organização. E, se entendesse, faria a escolha certa.


  Aproximou-se decidido, debruçou-se sobre ela e lhe deu um abraço apertado, falando ao mesmo tempo:


  — Me permita fazer com que você veja o que eu vejo, Claire, parce que só assim vai conseguir sentir o que sinto.


  Ela meneou a cabeça, avaliando. Não podia negar-lhe a chance de uma tentativa.


  — Uma vez você disse que não era possível me explicar Deus. Eu precisava provar Deus. Precisava de uma experiência — Kilaim começou. — Está lembrada?


  — Oui, me lembro.


  — Deixe-me proporcionar a você, da mesma forma, uma experiência. Compreendo e concordo que certas coisas não se traduzem em palavras. É como a água: não é possível mergulhar nela virtualmente, não tem como explicar a sensação de um mergulho. Quer dizer, o choque térmico, a água fria, a luminosidade diferente, a distorção da realidade e o fato de que, de repente, você está em outro mundo. Num primeiro momento, se nunca mergulhou antes, a experiência pode traduzir-se em desespero e pânico; mas, aí, você percebe que consegue respirar. Imagine isso: entrar na água e poder respirar ali, de verdade. Então percebe que é um deles. Faz parte daquele mundo aquático.


  Claire ficou quieta, tentando entender o que ele queria dizer. Kilaim já tinha falado antes sobre outros mundos, sobre outras dimensões. Sentou-se, de olhos fitos nele. Kilaim a tomou pela mão com suavidade.


  — Deixe-me lhe mostrar.


  — Mas o que você quer me mostrar, exatamente?


  — Estamos em Manaus. Tem uma base da Organização aqui. — Diante da interrogação dela: — Uma base do Satanismo, é o que quero dizer. E, hoje, fará lua cheia. A Floresta estará iluminada. E o rio também.


  — Você vai entrar na Floresta à noite?


  — A escuridão só é assustadora para quem não enxerga no escuro. Venha. Meu guardião vai nos levar até lá.


  — Como assim, guardião? Quer dizer que ele está aqui? É aquele que estava em São Paulo?


  — Oui. Ele veio para cá renovar suas forças. Precisa da Floresta, ela lhe faz bem. Mas não te causará nenhum mal, parce que você está comigo. E ele sabe que você precisa provar uma coisa.


  Claire ficou um pouco reticente e soltou a mão que Kilaim envolvia.


  — Fique calma, Claire, não estou te oferecendo uma maçã envenenada. Apenas quero lhe proporcionar uma experiência nova.


  — Kim, acho que o melhor é aproveitarmos nossa viagem, como vínhamos fazendo até agora.


  Mas o jovem estendeu a mão mais uma vez.


  — Venha, Claire. Não precisa ter medo do escuro. Há coisas que você só enxerga quando prova. Afinal, como diria Saint-Exupéry, “o essencial é invisível aos olhos”. Pode ficar tranquila, será inofensivo. Eles me respeitam e irão respeitar você. — Deu um sorriso. — Aliás, será muito diferente do que se eu fosse conhecer sua família, por exemplo; se soubessem exatamente quem eu sou, me rejeitariam. Acha que sua tante ficaria feliz em ter a mim como “genro”? E sabe pourquoi? Dentro das famílias de sangue estão os piores inimigos. Assim foi com Abel e Caim; com José e seus irmãos invejosos. Até com Jesus. Falta-lhe uma família, Claire. Você já perdeu os seus pais e não tem irmãos. Há poucos parentes seus na França. Deseja estar sempre só, à deriva neste mundo?


  Ela encolheu um pouco os ombros.


  — Claro que quero uma família.


  — Aqueles que se unem dentro de um propósito comum de porte acabam forjando uma indescritível aliança. Infinitamente mais forte que os laços familiares. É isso que eu quero que você prove. Essa sensação de fazer parte, de ser acolhida, de ser bem-vinda. Deixe-me mostrar um pouco da minha família para você. E você vai entender o que não consigo explicar em palavras.


  Claire continuava titubeante, tentando decidir o que fazer. Eram apenas pessoas, é verdade. E, pelo visto, significaria muito para Kilaim. Mesmo assim...


  — Se eles quisessem mesmo, já teriam matado a gente — declarou o jovem, pleno de certeza. — Mas não o fizeram. Isso significa que, de alguma forma, respeitaram minha decisão de me afastar momentaneamente do Grupo. Hoje, sou uma espécie de “filho pródigo”. — Ele riu, mas era uma risada ligeiramente nervosa, misturada com um tom suplicante. — Quero muito poder compartilhar com você.


  Kilaim envolveu a cintura dela, olhando bem dentro dos seus olhos azuis.


  — Seu amor permite que confie em mim? — Kilaim falou de modo tão terno que Claire se sentiu desmoronando. Os olhos negros dele queimavam seu coração como uma tocha.


  — Claro que confio em você, mon amour. Ao seu lado me sinto segura, me sinto mais forte...


  Estava convencida.


  Kilaim sorriu, ergueu-se e sacou do bolso o iPhone. Fez alguns telefonemas, falando num idioma totalmente desconhecido para ela. Parecia muito animado, feliz. Dava risada. Claire notou um brilho diferente em seus olhos, algo ainda não presenciado. E entendeu que ele sentia saudade...


  Quando Kilaim desligou, voltou-se para ela e a puxou da cama, tornando a abraçá-la. Dessa vez, com mais intensidade.


  — Você vai gostar muito!


  Caía a tarde. Kilaim explicou que deveriam ir até outro hotel da cidade que tinha um cais particular e, dali, tomariam um barco que estava sendo enviado para pegá-los.


  — É melhor do que sair do porto.


  Claire concordou. Havia pouco tempo para arrumarem-se, então ela foi na direção do banheiro. Mas Kilaim disse-lhe que não se preocupasse com aquilo. Então, pediram um táxi e foram imediatamente.


  * * *


  O iate particular veio vazio, apenas para levá-los. Claire ficou surpresa. De quem seria aquele barco? Era enorme.


  — É de um amigo.


  — Você conhece alguém aqui em Manaus?


  — Não preciso conhecer pessoalmente alguém da Organização para que ele seja meu irmão e se comporte como tal.


  A embarcação levou o casal para um ponto distante no meio do Rio Amazonas, afastado da cidade. Kilaim explicou que iriam entrar por uma espécie de canal que os faria aportar no que era quase uma ilha, com praia privativa, à beira de um lago. Ali ficava um hotel de luxo, pertencente à Organização.


  — Neste momento, o hotel está com a capacidade lotada. Todos os hóspedes fazem parte da Organização — explicou Kilaim enquanto passava os braços pelos ombros de Claire. — Estão reunidos para um congresso, pois há muito que ser discutido neste momento da História. Quero levá-la para a festa de abertura do congresso. Depois vamos embora. Não vamos ficar hospedados, e você não precisa mais voltar lá. Só quero mostrar que minha família é feita de pessoas comuns, como eu e você.


  Kilaim estava longe de ser “comum”; mas Claire não disse nada. Mesmo assim, engoliu em seco.


  — Vão gostar de conhecê-la. E você vai adorar, tenho certeza. Eles sabem se divertir como nenhum cristão nesta Terra sabe. — E Kilaim deu um sorrisinho significativo.


  — Ça va, Kim. Eu te acompanho. Mas não vai ter baixaria, n’est-ce pas?


  — Non. Mas o que você chama de baixaria? — Olhou-a nos olhos, daquele jeito que queimava. Então, recitou uns versos:


  “— Ela é tão livre que um dia será presa./ — Presa por quê?/ — Por excesso de liberdade./ — Mas essa liberdade é inocente?/ — É. Até mesmo ingênua./ — Então por que a prisão?/ — Porque a liberdade ofende.”


  Claire ficou pensando, era um texto tão simples e claro ao mesmo tempo que ela até se emocionou. Não deixava de ser verdade.


  — De quem são esses versos?


  — De uma grande escritora e jornalista brasileira, já falecida. Uma das mais importantes escritoras do século XX, ganhadora de inúmeros prêmios, Clarice Lispector.


  — Bonita perspectiva... só uma mulher poderia compreender a profundidade disso.


  — Alors, seja livre, Claire. Mergulhe comigo. Vamos conhecer as águas escuras.


  — Águas escuras?


  — Oui. Deixe eu te mostrar o lado negro do rio.


  * * *


  O casal foi muito bem recebido na ilha. Bem até demais, exatamente como Kilaim dissera. Claire se sentiu confortável logo de cara, assim que apertou a mão do anfitrião, que veio recebê-los no ancoradouro.


  — Este é o dono do iate, Claire — disse Kilaim, antes de apertar a mão do homem e abraçá-lo.


  — Oh, seu barco é lindo! Merci.


  O homem abraçou-a também, comentando com um sorriso aberto:


  — Espero que tenham feito uma boa travessia. Sejam bem-vindos!


  O anfitrião era bem mais velho que eles. Exibia madeixas grisalhas bem cuidadas, rosto muito bonito e estava impecavelmente vestido. Tinha certo quê de George Clooney e avaliou Claire. Foi cordial e simpático, de imediato, colocando nas mãos de Claire uma chave do hotel.


  — Com certeza irão gostar de um banho e um lugar para se arrumarem.


  Foram conduzidos ao lobby luxuoso, e o próprio anfitrião fez questão de oferecer os canapés e champagne que estavam sendo servidos para os convidados de última hora.


  — Prove isso, minha jovem. Vai ficar contente de ter nascido.


  Claire agradeceu e olhou ao redor. Havia muita gente!


  — Estamos esperando mais pessoas para a festa, logo mais.


  Foi quando o anfitrião tirou do bolso um colar de pérolas e o estendeu na direção de Claire.


  — Para completar sua beleza, minha querida! São pérolas da Amazônia e do Taiti.


  Ele também tinha o sorriso do George Clooney. Foi tudo em que ela conseguiu pensar, e olhou o colar de perto, sem saber o que dizer. O que deveria responder? Seria um insulto não aceitar? Olhou na direção de Kilaim e o viu sorrir, confiante, fazendo um gesto de aquiescência.


  O colar era muito bonito, uma pérola branca alternada com uma negra.


  — Merci beaucoup — ela agradeceu sorridente. — Mas o senhor não deveria dar-se a esse trabalho.


  — É um grande prazer recebê-la entre nós. O colar é somente um regalo. — E, então, olhando nos olhos de Claire de forma bem direta, continuou: — Sabia que as ostras felizes não produzem pérolas? Afinal, as pérolas são suas lágrimas, produzidas em meio ao sofrimento de ter um grão de areia ou outro corpo estranho em seu interior.


  — Eu sabia disso — respondeu Claire. — O molusco acaba produzindo uma secreção de nácar que vai envolvendo o grão, e isso é a pérola.


  — Exatamente. Mas você conhece o segredo da pérola negra? Ela é muito rara. Seria preciso abrir dez mil ostras para encontrar uma pérola negra. E a dor causada é tão grande que a ostra pode acabar morrendo. Mas, vendo o colar, só podemos admitir que a morte não seja ruim quando acontece por uma boa causa, não acha? — Ele se voltou para Kilaim e deu uma piscadinha.


  Kilaim devolveu uma risadinha, que Claire não entendeu. Então o anfitrião cumprimentou-os com a cabeça, fazendo menção de retirar-se.


  — Fique à vontade e sinta-se em casa, Claire. Preciso cuidar de alguns detalhes ainda. Quando terminarem por aqui, Kilaim poderá ajudá-la a escolher um vestido, qualquer um que desejar, em nossas lojas aqui do hotel. É seu!


  Claire agradeceu pelo vestido, dizendo que não seria necessário. O colar de pérolas era mais que suficiente.


  — Kilaim, convença-a! Leve-a para conhecer as lojas — brincou o anfitrião. E novamente com grande gentileza: — Deem-me licença, meus queridos. A casa é sua! Aproveitem!


  * * *


  Mais tarde, usando um vestido vermelho e com o cabelo arrumado, Claire desceu de mãos dadas com Kilaim. Eles foram para a praia do lago, que ficava nos fundos do hotel, do lado oposto ao ancoradouro. Era uma visão arrasadora! O lago estava literalmente encravado no meio da Floresta, e Claire perdeu o fôlego diante do que via.


  Uma orquestra inteira tocava ao vivo na praia, a música ecoando alto pelas árvores e depois sumindo nas nuvens. A lua, nascida há pouco, pairava amarela, gigante, sobre as águas, desenhando um halo luminoso. Quase não parecia de verdade. Aquilo era muito mais do que ela tinha imaginado.


  Contudo, olhando em torno, notou que havia seguranças por todos os lados. Conforme explicou Kilaim, até a pequena estrada que podia dar acesso ao hotel pelo lado da Floresta estava bloqueada por forças do exército.


  — Sérieu... — murmurou ela, imaginando o motivo.


  — Quando nos reunimos, não queremos visitantes que não receberam convite.


  Uma imensa churrasqueira a céu aberto preparava vários tipos de peixes da região, e o cheiro espalhava-se no ar. Garçons serviam vinho branco. Dezenas de mesas tinham sido montadas sobre um tablado na praia, ao redor da orquestra. Havia uma pista de dança cheia de luzes. Muito glamour. As mulheres estavam lindas, e os homens pareciam se divertir. Claire não sabia o que olhar primeiro.


  — Agora você vê que os satanistas não mordem — falou Kilaim, colocando as mãos ao redor da sua cintura. — Eles sabem que você não é das nossas, mas estão lhe abrindo a casa.


  De fato, ninguém a olhava com desdém, ou qualquer irritação. Tudo corria muito bem. Comiam, dançavam, conversavam, davam risada. Era uma festa realmente agradável.


  Fazia tanto tempo que ela não ia a uma festa.


  * * *


  Mas, em dado momento, tudo mudou. Quase como no conto da Cinderela. O encantamento do baile, e tudo que o envolvia, só durava até a meia-noite...


  A música, de repente, era outra. Já nem pareciam os mesmos músicos. Claire, estupefata, não entendeu. A expressão das pessoas também mudou, especialmente os olhos. Olhos que comiam vivos tudo e todos, que perfuravam o cérebro e dilaceravam a alma. Então, uma explosão. Claire tomou um susto e virou o rosto no exato minuto em que as chamas subiram altas e, no reflexo dos olhos dela, dançaram. Uma fogueira imensa...


  Realmente, as pessoas não estavam normais, agora. Alguns pareciam em transe, outros falavam coisas que ela não entendia ou gritavam de repente. Aquilo era... o quê? Uma invocação do Mal, ou algo do gênero...?


  Claire se lembrou de Kilaim falando sobre a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Onde dois Mundos se encontraram. De uma coisa ela tinha certeza absoluta: aquelas pessoas, antes simpáticas e cordiais, estavam, pouco a pouco, assumindo um semblante de pura maldade. Como se alguma coisa tomasse conta delas.


  De súbito, ela olhou para cima, depressa. No céu havia... ou apareciam...? Sombras. Voavam sobre eles. Muito grandes. Seria impressão? Claire sentiu a boca ficando seca. Não encontrava palavras para descrever aquilo. Ah... seria impressão?


  Uma lufada de vento despenteou seu cabelo. Ou seria o deslocamento de ar causado por alguma coisa?


  Oui! Eram reais. Havia, realmente, sombras deslizando no meio da noite. Claire começou a sentir que elas vinham se aproximando, voavam cada vez mais baixo e passavam perto dela, muito velozes, com rufadas de ar.


  Então, ela sentiu uma baforada forte na nuca e se virou, rápido. Mas não viu nada. Aí, o som do hálito de alguém soprou perto do seu ouvido. Ela se encolheu, colocando as mãos perto do rosto. O hálito tinha um cheiro estranho. Estava começando a se assustar. Podia ouvir um som como se fosse de asas, guinchos.


  Olhou novamente para cima, procurando saber de onde vinha aquele som, cada vez mais estridente.


  Então ela viu. Dessa vez ela viu mesmo, não havia dúvida. Uma enorme quantidade de seres feitos de sombra, uma invasão de hostes inteiras, um verdadeiro enxame! Um frio escorregou por toda sua espinha e fez seu corpo pular num espasmo. Seria uma visão ou era mesmo real...?


  Baixou os olhos para sua taça, olhando em seu interior. Haveria alguma coisa na bebida? Algum alucinógeno...? Era vinho branco, tinha certeza! Mas, observando melhor, agora ela conseguia perceber uma sutil diferença. Ergueu a taça bem diante dos olhos, perplexa. O conteúdo estava ficando mais espesso e, ligeiramente, bifásico. Havia alguma coisa escura, que não estava ali antes, no fundo da taça! Parecia sangue...


  Uma sensação de vertigem lhe sobreveio. A praia rodou, e a água escura do lago parecia bater na sua cabeça, fazendo-a afundar.


  “Um mergulho em águas escuras...”.


  Talvez uma sensação de desespero, de pânico, é isso, Kilaim a havia prevenido antes. Claire abriu os olhos, mas nova vertigem, pior que a primeira, abalroou seu corpo como uma onda.


  “Imagine isso... entrar na água e poder respirar ali, então... você percebe que é um deles. Faz parte daquele mundo aquático...”.


  Respirar. Tinha que respirar. Esse era o segredo. Claire enchia o pulmão de ar, bem cheio, bem cheio, bem...


  Virou o rosto. Quatro homens passaram perto dela carregando alguma coisa grande, pesada. Quando colocaram aquilo no chão, num baque, ela entendeu de que se tratava. Era uma mesa de madeira. E nas quatro extremidades havia cintas de couro. Foi posta bem defronte à fogueira. Mas, para que seria aquilo?


  Foi quando Claire notou um grande pentagrama desenhado no chão, ao redor de toda a fogueira. Os sulcos do pentagrama, profundos na areia, estavam preenchidos com sal. Ela podia ver o contorno branco iluminado pelo fogo. E, em volta do pentagrama, havia um grande círculo.


  Aquilo a perturbou demais. Aquele pentagrama estaria ali desde quando, não tinha visto antes... Como não vira? Estivera tão entretida na festa que não vira...


  O fogo estava muito alto. Do meio dele, uma figura monstruosa ganhou contornos vívidos, e dela saltavam chifres e músculos, envoltos em fumaça. Depois, mais uma, tão medonha quanto a primeira.


  Seu pulmão se encheu de ar... e o cheiro... incomodava! Ela queria poder não respirar.


  Escutou Kilaim falando, de longe:


  — Claire, esse é o Círculo de Salomão. Você tem que entrar no Círculo agora, fora do Círculo é perigoso. Venha para dentro do Círculo comigo.


  Mas Claire se sentia paralisada, incapaz de dar um passo. Antes que pudesse se mover, de repente, alguém a segurou com força por trás. O colar de pérolas foi arrancado de seu pescoço com brutalidade. Ela caiu para frente de joelhos e sentiu nova vertigem. Não conseguia ver nada além de borrões.


  Uma dor aguda no pescoço, uma ferroada. Tentou gritar, chamar por Kilaim, mas não encontrou voz. De repente, viu o rosto dele diante de si e o ouviu dizer.


  — Tudo vai ficar bem, Claire.


  Mais uma vez, sua vista não passava de um borrão confuso, escuro e frio. A água era escura e fria.


  * * *


  Aquela música perturbadora estava cada vez mais alta. Mas não encobria as gargalhadas. Nem os zumbidos e o barulho de asas. Viu-se presa. Braços amarrados, pernas amarradas. Naquela mesa. Não podia se mexer, embora se esforçasse. Percebeu que estava sem o vestido vermelho...


  Virou o rosto, e havia alguém muito perto dela. Um homem. De cabeça coberta por um capuz negro. Ela olhou e, no fundo do capuz, uns olhos com brilho aterrador olhavam de volta.


  O homem tirou seu capuz, e Claire reconheceu o “George Clooney”. Como estava diferente...! Seu rosto parecia repuxado por ganchos e o sorriso se escancarava como um poço úmido. Claire forçou as correias de novo. Em vão. Um punhal estava erguido, brilhando à luz daquele fogo, um punhal de lâmina extremamente bem polida, grande.


  Procurou por Kilaim, mas não o encontrou. De repente, a voz dele sussurrou em seu ouvido, vinda de algum lugar que ela não sabia qual:


  — Claire, eu te prometi uma experiência extraordinária, um mergulho no escuro. — A voz estava grave, e era como se tivesse vários ecos. — Hoje você vai produzir uma pérola negra.


  A voz soava horrível, e ela ergueu a vista, procurando-o, apavorada. Então viu como ele... (o quê?)... sorria! Sorria sem parar. Aguardando o grande momento.


  — Você vai ser a minha pérola negra...


  Então, Kilaim começou a dançar, a correr em volta do fogo, como louco.


  O som já não era dos violinos. Eram tambores, atabaques, numa cadência pavorosa, cada vez mais intensa. Ela gritou. E teve a sensação de ver uma tênue luz no céu. Era Jesus! Com certeza era Ele!


  E então Claire gritou ainda mais, o mais alto que pôde:


  — Senhor, Senhor, me tira daqui! Me salva!


  Mas apenas o anfitrião, com o punhal nas mãos, lhe trouxe resposta:


  — Ele não te trouxe aqui. Foi você que veio, com seus próprios pés. E o demônio só entra quando é convidado a entrar.


  O anfitrião colocou a outra mão no cabo do punhal. Ergueu-o ainda mais, lentamente, olhando os olhos de Claire, olhando-a fixamente nos olhos. O reflexo do fogo brincava na lâmina polida.


  — Você fez a sua escolha.


  O punhal rasgou o ar e desceu com velocidade extraordinária, inumana. Direto no coração. Claire sentiu a força do golpe, a lâmina cortando a carne, destruindo os ossos, atravessando suas costas e fincando na madeira da mesa.


  Parou, porque o cabo... o cabo! Já estava colado ao seu peito e não entrava mais.


  Em meio à dor excruciante, foi a tristeza que se derramou sobre ela, cobriu-a como um manto pesado. O coração que Deus lhe trouxera...! O coração... de Camille... que era o dela...


  Oh, o coração. Despedaçou-se. Não poderia mais usá-lo. Claire entendeu que era o fim. O fim de tudo.


  O anfitrião olhava para ela e ria cada vez mais alto, esperando que a morte a tragasse. Claire não suportava o olhar, então virou o rosto para o outro lado. Ainda podia ver Kilaim rindo e correndo em volta do fogo.


  Concentrou-se apenas em tentar respirar. Respirar embaixo da água. Mas não era possível, estava se afogando. Jamais seria um deles.


  O cachorro resolveu latir. Latia muito, porque deveria sentir o cheiro do sangue e perceber o fogo. Depois uivava. Ficou uivando. Não parava mais.


  * * *


  Claire acordou num inspirar abrupto, puxando o ar para os pulmões para não se afogar. Estava encharcada de suor. Levou a mão ao peito, procurando sofregamente o local onde tinha recebido a apunhalada. O coração batia forte; estava lá. Ela se apoiou sobre o cotovelo e se virou para olhar pela janela, ver de onde vinham os uivos. Mas, ao fazer isso, deu de cara com Kilaim, que, sentado na cadeira ao lado da cama, olhava para ela. Claire tomou um susto enorme e deu um grito.


  — O que foi, Claire? — Kilaim perguntou, sem entender. — Eu não queria te assustar.


  Ele saberia do sonho? Sentado ali, era como se soubesse, ou mesmo que o tivesse causado. Os latidos e uivos continuavam. Claire se levantou, exasperada, jogando os lençóis para o outro lado.


  — Tive um pesadelo horrível. E o que você está fazendo aí?


  — Estava sem sono... — Kilaim respondeu, espreguiçando-se. — E você fica linda dormindo.


  Claire se aproximou da janela e olhou. Havia um cachorro do lado de fora, preto e realmente muito grande. Quando ela olhou na direção dele, o animal parou de uivar e olhou de volta para ela. Pelo menos, foi o que lhe pareceu.


  — Kim, esse cachorro está me encarando! — Claire virou o rosto para trás, chamando: — Vem aqui ver como ele é esquisito. Parece que olha nos meus olhos!


  Kilaim aproximou-se da namorada, e os dois olharam juntos pela janela. Mas já não havia nenhum cachorro do lado de fora.


  — Mon Dieu, mas para onde ele foi? — murmurou Claire.


  — Devia ser um cachorro de rua, Claire. Já foi embora.


  — Mas ele era tão grande...


  — Já foi. Já parou de incomodar.


  Sem dizer mais nada, Claire deixou a cortina cair de volta no lugar e foi em direção ao banheiro. Abriu a torneira, jogou água fria no rosto, na nuca. Acendeu a luz para ver como estava o seu peito. Ia puxando o decote da blusinha que usava na frente do espelho, mas seus olhos foram desviados para uma pequena pérola negra que estava na bancada. Claire sentiu o coração batendo um pouco mais forte, outra vez.


  — Kim... eu sonhei com isso. — Ela foi para perto dele, desconfiada, trazendo a pérola.


  — Alguém deve ter esquecido isso aí, algum hóspede. Não se sabe nem se é verdadeira.


  — Mas é muita coincidência, parce que eu sonhei com isso.


  — Vai ver você viu a pérola ontem e não se lembra.


  Será? Pelo jeito como Kilaim falava, não tinha ideia do teor do pesadelo. Aquilo a tranquilizou um pouco.


  — Venha se deitar — ele disse. — Vou deitar também.


  Pelo sim, pelo não, Claire guardou a pérola dentro da nécessaire antes de acomodar-se na cama ao lado de Kilaim.


  — Pourquoi você estava me olhando? — insistiu ela.


  — Já disse. Tenho sono leve e não preciso dormir muitas horas para me sentir bem. E você fica linda dormindo.


  Non. Ele não tinha nada a ver com o ocorrido. Tinha sido mesmo só um sonho, fruto daquelas conversas que tinha com Kilaim.


  — Alguma vez você já parou pra pensar se um demônio não poderia fazer mal a você? Você disse que são seus amigos, mas não faz parte da natureza deles ser fiel a nada ou a ninguém.


  — Está totalmente enganada, Claire. Eles sabem o que significa uma aliança.


  Um momento de silêncio.


  — Seja sincero, Kim. Você nunca teve medo de que algo realmente ruim te acontecesse? Mesmo?


  * * *
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  Le Cercle

  De Salomon


  – O Círculo de Salomão serve para isso. Para proteção — disse Kilaim, simplesmente. — Mas, non. Nunca tive motivos para ter medo. Jamais.


  “Círculo...?”.


  Claire lembrou-se imediatamente do pesadelo e de Kilaim dizendo que “fora do Círculo era perigoso”.


  — Que Círculo é esse?


  — Salomão o idealizou. Como ele foi o escolhido de Deus para construir o Templo de Jerusalém, recebeu uma sabedoria notável e uma riqueza sem precedentes, claro: para os demônios, tornou-se um desafio derrubá-lo. Ele era um elo importante na corrente de Deus. Quando já mais avançado em idade, deixou-se enredar. Os demônios experimentaram plantar uma pequena semente: “O peso do ouro que se trazia a Salomão cada ano era de 666 talentos”.


  — Isso está onde? Na bíblia negra?


  — Non, na sua Bíblia. Livro de Reis. Viu?! Nem você reparou! 666, o número da Besta, só seria revelado séculos depois, no Apocalipse, mas aparece sutilmente aí. Não acha estranho? De onde surgiu esse valor? Além do mais, era muito ouro. Um talento equivale a 35 quilos e 10 gramas de ouro, portanto, estamos falando de pouco mais de 23 toneladas de ouro. Ou por volta de novecentos milhões de dólares, se levarmos em conta o peso do ouro nesses dias.


  — Oh, la la!


  — Esse ouro vinha, essencialmente, de impostos sobre Israel, muito embora a renda real fosse já bem abastada mediante tributos, que eram taxas pagas pelas nações conquistadas por Salomão, e, principalmente, por meio do comércio. Como Salomão era rei de uma superpotência com relações comerciais com todos os países conhecidos na época, não era pouca coisa. Além disso, “todos os reis da terra” lhe traziam presentes caríssimos, anualmente, ao ir escutar sua sabedoria. Ele tinha uma cidade somente para guardar seus cavalos e outra para os cavaleiros. Também possuía uma frota de naus, que, a cada três anos, vinha do mar trazendo ouro, prata, marfim, dentre outros tesouros. Para dizer o mínimo, era dele o maior reino e o maior exército de que se tinha notícia. Estudiosos estimam que a fortuna de Salomão, convertida para valores atuais, estaria em torno de um trilhão de euros. Ou seja, foi o homem mais rico que já existiu em toda a face da Terra. Mesmo tendo muito além do que realmente necessitava, parecia nunca estar satisfeito.


  — Oui... mas Dieu havia prometido essa prosperidade a Salomão.


  — Claire, tenha dó! Mesmo com toda essa fortuna, ele colocou um “jugo pesado” sobre o povo na forma de impostos. Isso também está escrito. E por que o rei queria ainda mais ouro? Para mandar fazer 200 paveses e 300 escudos de ouro puro a fim de enfeitar sua Casa do Bosque do Líbano? Ou o trono do qual tanto “necessitava”, de marfim, completamente revestido de ouro puríssimo, com seis degraus e estátuas de leões de ouro puro, algo nunca contemplado em reino algum? As taças todas de sua mesa eram de ouro puro. Não lhe parece um exagero? E à custa de quem? — Kilaim deu uma risadinha. — Mas os 666 talentos, ele não percebeu! Seu discernimento falhou. Criou-se a fenda, uma porta de entrada para sua alma, um constante sussurro em seu coração.


  — Mas pourquoi? O ouro estava amaldiçoado?


  — Non. O ouro, non. Mas a ganância, oui, desagrada a Deus, e o 666 funcionou como um cavalo de troia. Uma semente do diabo. Recebendo os 666 talentos sem se apiedar do seu próprio povo, ele foi instigado ao segundo erro: a filha do faraó já não lhe bastava, e Salomão começou a se associar às mulheres pagãs, desobedecendo totalmente a orientação dada por Deus. Essas mulheres sequer deveriam estar à disposição; já deveriam ter sido exterminadas com o resto dos estrangeiros. Mas Salomão usava o restolho deles como escravos, portanto, estava acostumado à presença desses povos em Israel. E as mulheres terminaram por perverter seu coração. Sérieu! Era necessário tal exército de mulheres? Ele começou adorando Astaroth, e daí para frente foi a descida da ladeira. Construiu todo tipo de templos pagãos, inclusive a Moloque, que pedia sacrifícios infantis. E a idolatria correu solta por Israel; para Deus, é como pecado de feitiçaria. É prostituição.


  — Eu sei. Mas, e o Círculo?


  — Calma. Apenas aprecie a cena: Salomão, rendido à ganância, às mulheres e aos cultos pagãos. Você faz uma pálida ideia das coisas com que ele se envolveu?


  Claire não respondeu. Apenas ouvia, com a mão apoiada sobre o abdome de Kilaim.


  — E pourquoi ele teria feito isso, Claire? O que leva alguém que tem tudo a abandonar o Criador?


  — Boa pergunta, Kim...


  — Esse era o desejo mais íntimo de Salomão: superação. A sabedoria de Salomão era mais vasta do que a sabedoria de todos os orientais e toda a sabedoria do Egito. Abrangia as plantas e os animais da terra, e seus provérbios, com o livro de Eclesiastes e o Cântico dos Cânticos, revelavam profundo conhecimento da natureza humana. Mas ele não conhecia uma coisa...


  Claire mordeu de leve o lábio inferior.


  — O que está Oculto... — Kilaim terminou a frase com tom grave. — E Salomão desejava ir além.


  — Acho que já ouvi algo assim.


  — Vou te contar agora o que aprendi sobre ele na Organização: observando a conduta dos pagãos, o rei pressupôs que eles só faziam o que era mau em decorrência das entidades demoníacas que pairavam sobre eles; ou seja, eram maus por estarem sob a influência do Mal. Assim, nunca aceitariam o Deus de Israel. Só que Salomão queria encontrar um meio de legitimar seu casamento com as mulheres pagãs. E, se pudesse, de alguma forma, controlar aquelas entidades e sobrepujar seu poder, de modo a mudar a história daqueles povos? Não haveria mais condenação em suas 700 esposas princesas e 300 concubinas.


  — Controlar demônios? — A garota fez um ar de quem não está acreditando muito. — Um homem sábio não haveria de pensar nessa possibilidade absurda.


  — Percebe melhor, Claire, de onde vem o lamento: “Tudo é vaidade, e correr atrás do vento”? A motivação dele era fútil. Estava pensando em si mesmo. E como, para dominar, era preciso conhecer, essa foi a desculpa inicial para ir fundo no abismo do Ocultismo e nos conhecimentos da Magia. Mas havia um problema: Salomão não demorou a perceber que a prática do Ocultismo também o tornaria um alvo fácil para as entidades, e ele acabaria como os pagãos, que já não pensavam por si. Alors, com uma inteligência poderosa a seu favor, ele conseguiu descobrir algo que mais ninguém conseguiu nem poderia descobrir.


  — Quoi? — Os olhos dela estavam grandes e curiosos, brilhando no escuro.


  — Ele não era um ser humano comum, usando parcos 5, 10% de sua capacidade mental. Somente ele poderia ter feito isso.


  — Mas quoi, Kim?


  — Ele compreendeu a simbologia que os demônios respeitam.


  — Como assim? — Ela deu um muxoxo, decepcionada. — E os demônios lá respeitam alguma coisa?


  — É evidente, n’est-ce pas, baby? Se não fossem tão organizados, não teriam realizado tudo o que realizaram. A Terra lhes pertence! Mas Salomão foi esperto... e com isso os demônios não contavam. Se, para dominar a Magia a tal ponto de controlar os demônios, era preciso conhecer... alors, para conhecer era necessário se proteger. Proteção contra o Mal era condição sine qua non para o domínio do Mal. Aí entra o Círculo.


  — O ser humano controlando demônios sem o Poder de Dieu? Controlando-os pelo poder da Magia? Hum...


  Kilaim sorriu.


  — Se um militar fala ao seu rádio: “câmbio”, significa que ele está cortando a comunicação. Um comandante de navio, ao estipular as latitudes e longitudes iniciais e finais, está determinando qual a rota a ser seguida. No trânsito, se você quer virar à direita, sinaliza com a seta ou com seu braço. A Magia também funciona assim. E Salomão conseguiu aprender não apenas a linguagem espiritual, palavras e gestos cerimoniais, que estava à disposição, mas aquela que os demônios nunca haviam ensinado ao Homem. Sempre esteve lá, à vista; mas ninguém nunca enxergou.


  Claire deu um tapinha na barriga dele.


  — Ah, Kim, até parece!


  — Imagine um computador que tem um programa secreto; ninguém sabe da sua existência, mas está lá. De repente, ao manusear o computador, uma pessoa consegue acessar esse programa e, mais ainda, descobre como fazê-lo funcionar. Há somente uma maneira correta, uma só! E Salomão descobriu isso. Descobriu o programa secreto.


  — Mas como? De que fonte veio esse conhecimento?


  — Dos livros sagrados dos sacerdotes pagãos: o “computador”. Desde que o mundo é mundo, os poderosos sempre serão bajulados, lambidos, paparicados, incensados, e sempre terão acesso a quase tudo que desejam. Era natural que os sacerdotes quisessem agradar Salomão. Simples assim. E o “computador” foi parar nas mãos dele. Embora o conhecimento mágico estivesse fragmentado, espalhado como peças de quebra-cabeça, fez sentido para ele. É como uma criança superdotada que vê as peças espalhadas de um jogo de Lego muito difícil, e simplesmente sabe como montá-lo. Salomão tinha uma mente absoluta. Assim, idealizou o sistema de proteção. — Kilaim explicou melhor: — Sabe o domador que sobrepuja um leão apenas com a cadeira e o chicote? Embora o leão possa quebrar a cadeira com uma só patada, mascar o chicote e destroçar o domador, a verdade é que o domador encontra um meio de fazer o leão obedecê-lo.


  — E daí veio o Círculo... — De novo ela se lembrou do pesadelo. Mas não contou nada. — Como funciona?


  — O próprio Círculo é a proteção. Nove metros de diâmetro, um pentagrama no centro, alinhamento com os pontos cardeais, algumas palavras mágicas, dentre elas “Emmanuel, Adonai, Ell Eliom”, objetos consagrados, desenhos, ideogramas, velas, algumas ervas, crânio e fêmur humanos etc. Por todo o perímetro do Círculo, sal na parte externa. — O rapaz parou. — Acho que não devo falar muito sobre isso. Não importa para você.


  — Pourquoi citam-se nomes de Dieu? — Foi a primeira pergunta.


  — É como se fosse uma placa de aviso.


  — Mas...?


  — Imagine que cruzar a linha do Círculo seria como entrar no Santo dos Santos sem permissão. Deus não fulminaria esse desavisado? O mesmo com os demônios: seriam fulminados se entrassem no Círculo de Salomão. E Salomão também seria morto pelas entidades se saísse de dentro dele. The End.


  — Mas... pourquoi? Qual o motivo?


  Um suspiro de Kilaim.


  — Pelo visto você não está com sono, hã?


  Ela sorriu no escuro.


  — O Círculo funcionava como uma demarcação territorial — falou Kilaim —, e isso os demônios entendem muito bem, pois são criaturas territorialistas. É claro que Salomão sabia o que estava fazendo, já que a “brincadeira” poderia custar-lhe a vida. — Kilaim fez uma pausa, o rosto mudando de repente. E caiu na risada: — Ha, ha, ha! Já imaginou o rei de Israel fulminado, queimado que nem carvão, caído no meio de um pentagrama, com os nomes de Deus sujos de sangue e uma caveira rolando? Que bela maneira de dar bom-dia ao povo! Cachu! — Ele rolou na cama, enquanto Claire se apoiava no cotovelo. — Que pena que isso não aconteceu! Pelas portas do Abismo! HA-HAA!


  Claire ficou olhando e Kilaim se sentou, rindo solto, a cabeça caindo para trás. Ela fez força para não rir também, diante daquela alegria macabra:


  — Kim, fique quieto. E quanto ao crânio e o fêmur? — Ela tentou fazer cara bem séria. — Ele conseguiu esses itens por sacrifício?


  — Non. — Kilaim enxugava as lágrimas. — O sangue atrairia os demônios, e o Círculo visava proteção. Salomão apenas os conseguiu em cemitérios. Já imaginou se alguém visse o rei com uma pá, cavoucando, seus braceletes de ouro tilintando... Ha, ha, hááá!


  — Certamente ele não foi pessoalmente fazer isso, n’est-ce pas? — Claire deu uma palmadinha no braço dele. — Shhh! Mas que cheio de graça você, minha nossa!


  Ele puxou Claire pelo pescoço, dando um selinho estalado nela.


  — Você também quer rir, está rindo por dentro. E já imaginou se...


  — Non, non vou imaginar mais nada. Continue.


  — Alors, no Círculo ele realizava rituais. Ficava a salvo das entidades e escapava de virar churrasco passado do ponto, e...


  — Kim!


  — Ça va, ça va. É que é muito engraçado. As pessoas poderiam até colocar sal nele e oferecer aos carnívoros do deserto.


  — Mas, que espécie de ritual ele fazia? Não estou conseguindo entender.


  — O ritual produzido por Salomão foi único, diferente de tudo o mais, e surpreendeu os demônios. Ele não queria favores pessoais, pois já tinha tudo; seu objetivo era dominar os demônios e sobrepujá-los a favor das nações pagãs. Queria que os demônios deixassem de oprimir aqueles povos, assim, estes poderiam conhecer o Deus de Israel, legitimando seus casamentos. — Kilaim deu uma risadinha. — Como se ele pudesse libertar aqueles povos! Esse não era o caminho para isso.


  — E o Círculo funcionou?


  — Cachu! Como fator de proteção, oui, funcionou. Realmente ele ficou a salvo das entidades. Mas não se tornou o grande “salvador” dos pagãos, isso você sabe.


  — Como sabe que o Círculo deu certo?


  — Se não tivesse dado certo, não haveria rei de Israel sábio para contar o que aconteceu e escrever poemas se lamentando. Ele seria apagado da História. Ou melhor, seria lembrado como o sujeito mais inteligente da face da Terra e que foi burro o suficiente para morrer num ritual de feitiçaria. Mas o uso do Círculo foi um grande achado, e é comum nas cerimônias. Além da confecção do Círculo, Salomão descobriu e fez uso do que chamou de pantáculos, isto é, 36 símbolos esotéricos que funcionam como um abecedário ou uma Tabela Periódica. O alfabeto latino tem 26 letras, e dele surgem infinitas formas de linguagem, e os 114 elementos da Tabela Periódica dão origem a tudo o que existe no mundo. É fácil entender que os 36 pantáculos possibilitam uma enorme grade de combinações, culminando numa linguagem universal, escrita e falada. Seu uso e domínio são, exclusivamente, para os praticantes da Alta Magia. Dessa linguagem universal vêm muitos dos comandos de voz.


  — Comandos de voz?


  — Com comandos de voz destrava-se o poder dos encantamentos e, nesse caso, também a possibilidade de dar ordens aos demônios. Fora isso, os livros que Salomão escreveu trouxeram muito aprendizado aos grandes bruxos. As Clavis Salomonis, escritas em aramaico, também trazem descrições de cerimônias de evocação. Há um manuscrito conhecido como Legemeton, dividido em cinco partes, paralelo às Clavis. No início do século XX, elaborou-se uma tradução da obra para o inglês moderno, intitulada The Goetia: The Lesser Key of Solomon the King. Mas só nós temos o original. — Ele se espreguiçou. — Quanto a vocês, cristãos, que grande ensinamento Salomão lhes deixou? Poesias? Provérbios? É bem pouco quando comparado ao potencial que ele tinha... Cachu, como falei...


  — Pourquoi essa história de sal? — Claire ainda estava cismada com o Círculo. — Isso é do Candomblé, eu acho. E velas! Parece coisa de macumba, Kim. Pourquoi o Círculo impediria os demônios de se aproximarem?


  — Os simbolismos são extensos, Claire. Não temos como falar nisso. As velas simbolizam a Luz que sobrepuja as Trevas. A primeira coisa que Deus criou foi a Luz. “Haja Luz.” Mas velas também simbolizam a luz de Lucipher brilhando na escuridão, apontando um novo caminho.


  — Mas, afinal, Salomão queria reverenciar a Luz ou as Trevas? Parece confuso, parece misturado... Parece... uma maluquice.


  — N­ão tem como eu te explicar tudo, Claire. Lembre-se de que foi Salomão quem idealizou o Círculo.


  — Ah, me conta só alguma coisa que eu mereça saber. Só umazinha. O... sal?


  — O sal é um elemento muito complexo. Seu uso como purificador, e para selar alianças, é difundido por todo o mundo, foi usado por muitas culturas em diversos momentos da História, e ainda hoje faz parte de diversas religiões. No Antigo Testamento, Deus dá o mandamento para que se salguem todas as ofertas de manjares feitas no Tabernáculo e, depois, no Templo. É chamado o “sal do concerto do teu Deus”. E Ele diz: “Não deixarás faltar o sal da aliança do teu Deus” e “Em toda a tua oferta oferecerás sal”, segundo o Livro de Levítico. No Livro do profeta Ezequiel, Deus orienta a salgar o holocausto. Biblicamente falando, o sal purifica; é um símbolo de lealdade e do poder preservador, purificador e mantenedor de Deus. Simbolicamente, a Aliança de Deus para com Seu Povo é uma “Aliança de Sal”: “Yahweh, o Senhor Deus de Israel, concedeu para sempre a Davi o reino de Israel, a ele e a seus descendentes, mediante uma Aliança irrevogável, celebrada com sal” ou em outras traduções: “Yahweh concedeu para sempre uma Aliança de Sal”. Da mesma forma, no Novo Testamento, Jesus diz: “Cada um será salgado com fogo, e cada sacrifício será salgado com sal”.


  Claire sempre se admirava pelo modo como Kilaim não só conhecia os textos, mas os sabia de cor.


  — Ser salgado com fogo significa ser purificado por meio de sofrimentos e tribulações, seguindo o exemplo de Cristo. “Regozijo-me agora no que padeço por vós”, como disse Paulo. Embora as profundezas do sofrimento sejam insondáveis, quando você entende que isso pode te levar aos Lugares Altos, entende também que deseja percorrer esse caminho.


  — Você não sabe do que está falando, Claire... — Kilaim sacudiu a cabeça, atormentado; deitou de novo ao lado dela, puxando-a para perto. — Não sabe mesmo. Colocar-se nas mãos desse Deus e dizer: faça o que quiser comigo. Você não sabe.


  Silêncio.


  — A verdade, Claire, é que o sal é símbolo de algo que existe no Mundo Espiritual. Talvez você não compreenda inteiramente. Lembra-se do começo de tudo? “A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava sobre as águas”?


  — Bien sûr!


  — Wie es ist! Avalie um pouco a Criação. “No princípio criou Deus — Bereshith bará Elohim — os céus e a terra”. O termo bará se refere a criar algo com base no Nada Absoluto. Elohim criou a estrutura física do Cosmos: as dimensões, a matéria, o espaço, o Tempo, as múltiplas apresentações da Energia. Criou todos os seres viventes e criou o Homem. Ou seja, Deus criou — bará — as realidades fundamentais do Universo, a física, a biológica e a espiritual. Com base nessas esferas fundamentais, Deus continuou a fazer muitos outros arranjos complexos da Realidade. O termo Asah significa fazer algo a partir das coisas criadas previamente. Assim, Deus fez o firmamento, fez o sol e a lua, as estrelas. E fez os animais selváticos, os animais domésticos e todos os répteis da Terra. Também “fez” o Homem. Nesse sentido, asah significa aprimorar, tornar especial e único o que foi previamente criado. Tudo veio — bará — de um grande “Big-Bang”; mas cada estrutura do Universo se fez — asah — com particularidades únicas, pelas mãos Dele. Conhece o termo “customizar”? Acho que foi algo assim. Deus criou, depois “customizou” Sua Criação. Inclusive o Homem. E o espírito criado por Deus, capaz de se comunicar com o seu Criador, alojou-se no corpo feito por Ele do pó da terra. Cada um a seu modo.


  Claire se emocionou. Quando Kilaim falava daquele jeito era como se fosse cristão, como se conhecesse Deus profundamente. E O amasse.


  Era como se fosse...


  — Mas Deus não criou as águas salgadas — tornou a falar Kilaim, chegando ao ponto que queria. — Elas já existiam. O Mar já existia. Desde antes da criação do mundo e do Universo. Em momento algum se diz que Deus criou as águas salgadas, as quais Ele próprio chamou de “mares”. Imagine, alors, que dentro de cada cristão verdadeiro deveria haver aquele elemento primordial, o sal, que não foi criado ou feito por Deus. E que aqui, na nossa realidade, era encontrado, primeiramente, nos mares.


  Claire ficou pensativa.


  — O que você entende quando se fala em “separação de águas e águas”?


  — Não sei. Na verdade, nunca pensei nisso.


  — No segundo dia da Criação, Deus diz: “Haja entre as águas um firmamento que separe águas de águas”. Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que ficaram por cima. E assim foi. Ao firmamento Deus chamou céu. Todo o segundo dia, dos sete, fica por conta dessa separação de águas. Se você pensar que o apóstolo Paulo foi levado ao terceiro Céu, ao Paraíso, verá que existe uma separação entre céus e céus. Concorda? Nosso céu não é o Céu em que Paulo esteve. E o Livro de Jó faz menção aos céus como sendo duros como espelho de bronze. Entenda assim: as águas abaixo do firmamento são as que conhecemos. É a água que circula desde tempos imemoriais em nosso planeta, por meio da chuva que infiltra no solo, que entra nas plantas, vai para os rios, mares e evapora, voltando para a atmosfera. Mas... e a água que ficou represada acima do firmamento? Sem a proteção do firmamento, os céus duros como bronze, as águas superiores invadiriam o nosso mundo, d’accord? Foi o que aconteceu no Dilúvio. As fontes do Abismo se romperam e as portas do Céu se abriram. A quantidade de água necessária para inundar a Terra tinha que vir de outro plano, parce que a água que está aqui, no planeta, é sempre a mesma. E o Dilúvio só cessa quando as comportas são fechadas.


  Claire avaliou o que Kilaim dizia, mordendo o lábio. Até que fazia sentido, de fato.


  — “O Espírito de Deus pairava sobre as águas”. Água é fonte de vida, e o sal é o elemento que proporciona atividade elétrica a essa água. Pelo menos é um deles, talvez o mais importante. Nós, humanos, imagem e semelhança Dele, somos água salgada em cerca de 70% da nossa constituição corporal. A bomba de sódio e potássio, existente em todas as células do nosso corpo, é um mecanismo de transporte ativo contra gradientes de concentração. Ela é responsável pela manutenção dos potenciais elétricos dentro e fora da célula. Essa disposição dos fatos permite a nossa vida. Se a bomba não existisse, seria um verdadeiro cataclismo biológico e nós não estaríamos aqui. Porém, a complexidade da água é muito maior. Além de ela absorver energia, possui energia em si mesma. Bem pouco conhecida pelo homem, é verdade, mas existe. Se você recolher água de um rio em zona de guerra, congelá-la e observar a forma de seus cristais, vai ver que estão deformados. Um rio num lugar onde todos estão felizes vai mostrar cristais bonitos, simétricos e bem formados. Ela reage ao ambiente, acumulando energia positiva ou negativa, que pode ser devolvida ao ambiente. Enfin, Claire, a água salgada sempre existiu no Universo parce que ela faz parte da estrutura bioquímica, ou metafísica, de Deus. Há elementos que sempre estiveram presentes no Universo, pois fazem parte da estrutura de Deus. O “Espírito de Deus pairava sobre as águas”: é o mesmo que dizer que Ele estava presente em todos os lugares.


  — Deus era água? — Claire se espantou.


  — Non. A água e o sal é que eram elementos do Ser Divino. Por isso não precisavam ser criados. Estavam lá, parce que Deus estava lá. Assim como um ser humano cria uma atmosfera peculiar à sua volta, com produção de calor, emissão de gás carbônico, atividade bioelétrica, atividade mecânica etc., a presença de Deus também emana algo em todo o Seu derredor. Claro que existem muitos outros elementos que são Divinos, mas que o Homem não conhece. Essa seria uma das revelações da Árvore da Vida, cujo fruto o Homem nunca comeu. Portanto, ser “sal da terra” é ser “Deus na Terra”, ou seja, cada cristão verdadeiro como uma partícula de Deus na Terra.


  Claire ficou calada, em pura reflexão. Aquilo era incrível! Fazia sentido. No seu espírito, sabia que fazia sentido, que era verdade o que Kilaim dizia.


  — Quando Deus exerceu o Juízo sobre a Terra pela primeira vez, no Dilúvio, Ele usou a água. A água foi símbolo desse Juízo. Era algo que partia da própria Natureza de Deus. Depois, a água se torna também símbolo de purificação por meio do batismo. E estão, as palavras de Cristo, dizendo que àquele que cresse Nele, de seu interior fluiriam rios de água viva.


  — É verdade, Kim...


  — E na Jerusalém Celestial — Kilaim sorriu para Claire, no escuro, contente com a animação dela — flui o rio da Água da Vida.


  — Oui, é mesmo! O rio da Água da Vida, claro como cristal, fluindo do trono de Deus e do Cordeiro.


  — A água sempre existirá, mesmo que a Terra seja destruída. Em outros planos. Outras dimensões.


  — Estou entendendo!


  Claire juntou as peças numa coisa só e sorria.


  — Mas, enfin, Claire, o que quero dizer, afinal falávamos do Círculo de Salomão, é que Salomão entendeu toda a coesão, a dinâmica dos fatos, o Começo, o Meio e o Fim. Descobriu a Chave. O Segredo. Descobriu aquilo que os faria retroceder e como poderia dar ordens a eles.


  — Mas quem os obriga? Não faz sentido. Aliás, o Círculo simboliza o Bem ou o Mal, afinal? Citam-se nomes de Dieu... O sal é posto em volta de tudo... As velas simbolizam a Luz. Mas também há o crânio, o fêmur e as ervas mágicas. E quanto aos desenhos e símbolos? E os objetos consagrados? Também tem um pentagrama. O Círculo não me parece representar o Mal Absoluto, mas também não representa apenas o Bem.


  — Existem muitas combinações para todos esses elementos. Você pode afirmar que os nomes de Deus estavam ali para exaltá-Lo ou profaná-Lo? Que os desenhos representavam o Inferno, e não o Céu; ou era o contrário? E que tipos de ervas foram usadas? Há milhares de combinações possíveis na Alta Magia. Ou seria, talvez, algo a recender como um perfume? O Perfume de Deus? A forma circular é fundamental... Mas, por ser a representação de algo sem fim e sem começo, como Deus? Ou um anel mágico?


  — E o Círculo tem os nove metros de diâmetro... — Claire dava puxõezinhos no braço dele. — Mas só me diga isso, Kim, o Círculo simbolizava o Bem e o Mal, alors? A junção de tudo? Pois Deus é Bom, porém também cria o Mal... Hum... Não entendi essa parte.


  Kilaim deu um beijo na cabeça dela.


  — Não tem como você entender, amore mio. Mesmo porque, citei apenas alguns elementos.


  — Tá bem. Mas o fato de os demônios obedecerem tudo isso, quer dizer... queria entender o motivo.


  — Você não entende parce que não tem a mente de Salomão e por não conseguir entender os demônios como pessoas. Pois eles são, n’est-ce pas? Pessoas. Como os Anjos. E eles foram criados para existir dentro de um modelo de regras e valores.


  — Mas se rebelaram contra Deus.


  — Rebelar-se contra Deus não significa viver numa completa anarquia. Mesmo afastados da presença Dele, preservaram suas hierarquias e muitos dos seus valores. Wissen? Imagine um indiano, que já nasce dentro de um sistema todo cheio de tradições e rituais imutáveis. A vida dele perderia o sentido se deixasse de fazer parte do modelo. Ele não teria mais família, um lugar na sociedade, não teria pelo que lutar, não sobraria nada. Mesmo se fosse expulso da Índia e fosse parar num lugar estranho, ainda assim preservaria certas tradições. Parce que fazem parte de quem ele é. Não se pode arrancar de alguém aquilo que ele é, não se pode abandonar a si mesmo. Alors, para que a existência dos demônios faça sentido e seja prazerosa, há que se manterem vivas algumas regras, rituais, valores e tradições. Existem limites até mesmo para a rebeldia, Claire. Salomão entendeu isso, e também que a palavra de um demônio, quando empenhada, é irrevogável. Deus também não faz isso? Pactos, alianças firmadas em Sua Palavra? Quer dizer, Deus costuma quebrar bastante Suas Promessas, mas... should be truth, right? Faz sentido?


  — Oui.


  — Da. Ao aprender como usar esses mecanismos espirituais ímpares, para Salomão, era como estar numa sala de controle blindada. Ele descobriu como extrair das entidades os segredos, mas sem criar o vínculo de comprometimento. E, num duelo de inteligências, acabou prendendo os demônios dentro de pactos favoráveis a ele. O Círculo funciona como instrumento de invocação, mas quando a entidade já está presente, você “muda a chave” e ele se torna proteção. E não pode tocar ninguém.


  Claire fez cara de paisagem.


  — É assim, alors, que vocês lidam com os demônios? Eles não podem tocar vocês?
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